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respeito á opinião publica e 
o <'Onceito elevado em que en­
tendemos a missão da im-

prensa crearam, para os que fazem 
esta. folha. a norma inflexivcl de não 
subordinar nenhuma discussão ao 
tom azêdo das retaliações pessoaes. 

De modo algum desceremos a esse 
terreno, que nos repugna e repugna 
aos sentimentos de uma sociedade, 
cuja cultura, na Parahyba, já atlingiu, 
felizmente, a um grão de elegancia e 
decencia que não se compraz com a I 
leitura de injurias grosseiras em le­
tras de forma., como se outros inte­
resses mais altos não enchessem as 
horas de nosso labor quotidiano. 

Submissos a esse criterio, cumprire­
mos rigorosamente o nosso program­
ma, de servir ao publico parahybano, 
com honestidade de prop~itos, máo 
grado as provocações insistentes com 
que nos enterrcil'am alguns collegas 
de profissão. 

Num meio como o nosso, onde são 
por demais conhecidos os operarios 
da penna, não é difficil ao observador 
formar um juizo imparcial sobre a 
idoneidade da conducta publica ou 
particular de cada. um; e, á mingoa 
de precedentes notorios, a orientação 
dos varios Cihrgams locaes define elo­
quentemente a mentalidade que os di­

rige. 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

GERENTE-INTERINO: 

MARDOKl':O NACRE 
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Chega hoie a esta capital o 22. º 

o 
Batalhão de Cacadores , 

prograrr1111.a das l1ome11.a= 
gens aos 

dLl 

bravos soldados 
Re1')ublica 

Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 
Na sessão de hontem do Tribunal 

Eleitoral, presentes todos os juizes, 
sob a presidencia do desembargador 
Paulo Hypacio da Silva, foram .pre-

I sentados, pelo dr Agrippino Gouveia 
de Banos, a quem coube relatar o 

feito, os autos em que o Partido De-
mocratico da Parahyba pediu o seu 
registro na Secretaria do mesmo Tri ... 
bunal. Foi este o accordam · 

"Vistos, discutidos e relatados es­
tes auLOs em que o Partido Democra­
tico da Parahyba pede o seu registro 

EM TREM especial da. "Great I factores mais energicos no des. \ deste jornal, especialmente con. na Secretaria deste Tribunal, para 
~'estern" é esperado hoJe, nes. fecho do referido movimento, viciado ,ela directoria c!o "Ra. os fins de legislação eleitoral vigen-
ta capital, pela manhã, o 22.' merecendo a sua actuação de- dio Clube da Parahyha". te, e 
Batalhão de Caçado~es, que re. cidida os ~aiores louv~res das o apparelho receptor, gentil. Considerando ~ue a communicaçáo 
torna do sul do pais, de O"de altas autoridades do pais. mente cedido ? essa sociedade de fls 2 e 11 nao contem os ·eqwsi-
vem até Recife. a bordo do .

1 

pelo Rel!ime-to Policial, será tos enumerados nas letras b, c, d, .e e 
"Itanagé". Hoje, ,, noite, haverá retrêta collocado na Torre de Radio des-1 f, ultima parte, do § l O do art 92 

A Parahyba. pelas suas elas. pela banda de musica do Regi. sa ccrporacão. do Regimento Geral dos Juízos, Se-
ses representativas, comparece. mento Policial do Estado, na · _ cretarias e Cartorios Eleitoraes. 1Sto 
rá á "gare" parla testemunhar I praça João Pessôa, sendo exe. Em regosijo pela chegada do é, o modo da constituição do Partido, 
ªº. he:oico 22.' ,B C., a sua ad. cutado um program ma especi. 22.' Batalhão de Caçadores, 0 sr. a sua orientação politica, o ambito 
nurac;ao e bra, ura com que se 

I 

almente organizado. de sua acção regional ou nacional, os 
comportou durante a rebellião A seguir, será ou, ido 

O 
dis. Interventor Federal interino de. seus orgãos representativos e O ende-

pauhsta. curso ,,~ sai•cla~~o no 22., B. C., terminou que somente houves,e reço de um dos seus representantes 
t · - b l' · locaes, pelo menos; 

Foi n bem d;ciplinada tropa pronunciado ao microphone, nas repar !Çoes pu icas o pn. Considerando que não basta que 
que compõe c 22." B. C. um dos pelo dr. Samuel Duarte, director meiro expediente· taes requisitos constem dos documen-

O que nos causa pena é não vêr 
a.ttendidos os appeJlos, para que, em 
torno de idéas, e não de pessôas, se 

processem as discussões e debates, Des_faÍque e_m import_anle IA ss1·rgnado o de- :~.q:ea.a::::;nl~arme:pr:=:~:.-. banindo-se, como improprio a esta 
hora de renovações, o exhibicionismo firma do Rio de Janeiro ~~~s~::: ~i::~:eve o dispositivo Ie-
sensacionalista de attitucles, nem (N · 1) Verifi 

RIO, 7 aciona - • f. •1 •t Accordcim os juízes do Tribunal Re· 
sempre decorosas. ccu.se ha dias um desfalque na\ cre to a C/ 1 an I gional de Justiça Eleitoral do Estado 

Lamentamos - e ninguem mais do importante Casa Hasenclever, .,. da Parahyba em converter em dili-
que nós - que O "soi-dissantn jorna- sendo apontado como autor o I gencia o julgamento do pedido de re-
lismo independente se dê, por vezes, , f s 

I 
ao passatempo de mutilar entrevis- ~~~~::

1:;;s c:~~~aqu: e::a~~r:ct do o a11·s tam en to ~t:~n~:rn~i::~!º c~:im:c:::~:id::~ 
tas, provocando o protesto indignado mento, bem como o advogado art. 93. § 1 º do citado Regimento, 
dos homens de responsabilidade, que, do mesmo. - mandarem, roma mandam, que sejam 
não lendo solicitado a honra de ap- Por esse motivo esse caso está I J •t I preenchidos os requisitos legaes que 

Divina para os hvrar de maiores sor· U~ião). U Tribunal Regional de Justiça Elei-
parecer, recorre".' até á Pr.ovidencia tomando aspecto sensacional. (A 1· e e/ Or' ~ se vem de apontar". 

presas, tal a fertilidade dos enxertos, 1 torai do Estado da Parahyba. em 
nas declarações suppostamente obti- =--== - --=--==-~ li João Pessôa, aos três (3) de dezem .. 

das dos entrevistados. Prorogal!ãO da inseri· RIO, 7 - o decreto do Governo I dmel~fst~:~::top, i~u~:rv;:;:::tses~~d:!i I bro de 1932 (ass.) Paulo Hypac10 da 
E pelo facto de não recusarmos aga- ~ Provisorio facilitando o alistam_ento 1 ' S1ll·a presidente Agnpp no G 

Pça-0 
p"'ra O Curso Ves· 1 • b'd os segmntes ou municipal. nomeados. por decreto, · . . .. 1 ouve1a 

salho ás rectificaçóes, incorremos na llll eleitoral esta conce i O n portaria ou simples officio, desde que de Banas, relator 
pecha de "reaccionarios e racciosos", f"bular da Faculdade d(\ te~~:~siderando que O recente movi- ª funcção seja permanente. embora I 
como se o nosso papel fôsse applaudir 1 1 ..... mcnto armado, abalando todo o pais, exercida mterinamente ou em co~- r ............ ~.......iiiii,,,~.Aiiiirr,...~........iiii,.,__,-.-""'""!!!!!!"....íiii..1 

e endossar condemnaveis falsificações Direito de Recife acarretom O desaproveitamento de missão, contanto que os seus venc,- ~ ~ 
do pensamento alheio. três mêses de trabalhos ele• oraes; d d d t - ~ n erven or1a e eral do •t mentos, remunerações ou subsídios I f f • f d ~ 

I 
Considerando portanto, indispensa- sejam pagos em virtu e e o açao I 

Nenhum motivo nos impõe estas Ao sr. Interventor Federal in- d . d orçamentaria do respeetivo governo. ~ R• G d d N f ~ 
explicações que apenas se dirigem ao terino transmittiu o professor vel ª adopção de provi enc,as -:n:i o decreto é longo e contem treze ,· 10 ran e O or e 

mergencia para O ~as~ exce~ct. artigos, devendo entrar em vivor, em ~ ·~ 
Publico consciente da Parahyba. E 

I 
Andrade Bezerra, director da Fa- da A bl · Const1tu1nte cuJa ins- e ssem ea ' cada região eleitoral, na data da sua ~ ~ 

este - valha-nos isso - por expres- culdade de Direito de Recife, o talclaonçsãiodenraãondd
0
evqeu:e~a::tapr;!,~~:!ucfas publka(ão. ,, in~r:;~t:;ge:!::i::. F:::eebireêudo

0
, 1 

sões as mais representativas da sua telegramma seguinte: 1 ·t d - b t ~ podem ser adoptadas sem prejuizo das Os .iuizes e ei oraes evel".lo rece er despacho infra: .. 
cultura social e política, repetidas ve- Recife, 7 _ Peço vossa excel- garantias necessarias á verdade elei- as lísta::; com os nomes dos cidadãos ~ ' 
zes, nas columnas de outros jornaes, br C IJ torai, decreta: qualificados cx-officio nos lermos do ,~· Natal, 6 - Tenho h<tnra com- ,~ 
já se encarregou de um julgamento lencia fazer pu icar o~e ;º Artigo l.º - Serão qualifica:lo~ .ex- artigo 2·º e remettel-as dentro de 24 municar vossencia assumi hon-

. Ih Administrativo desta Facu a e ofli'c,·o quando reunam os requisitos horas ao seu responsavel, com o nu- ~ ~ 
insuspeito, que nos den::a na me or t' · · d r I d · tem interinamente interventor,·a ~ resolveu prorog-ar a e proxtmo basicos para serem cleitore,;;: me:·o necessano e ormo as e 1ns- ~ 

situação. dia. 1.º inscripçáo para curso ves- 1.º Os magistrados e militares de "'°t;ã:~tigos segcintes regulam a ins- , virtude designação interven"!:or 
tibular ultim::i.mente creado. At- terra e mar. ~ commanda.nte Bertino Dutra que ~ 

.. ºTAS DE PALACIO f · · blico effe cripção do qualificado ex-officio. · R' t I 

i to F ld d n· ctivos e contractados fedcracs, esta- se1'!. ::~r:: ir:!::::~m~1:i~-~/~ i~~ ,, tado. Saudações a ttenciosas _ 1 
tenciosas saudações _ Andrade 2.• Os uncc,onarios pu s - d . , seg-uJU 10 ratar interesse Es-

1 
Enl Consequencla do impedimento 11 Bezerra, cl rec r acu a e •- duaes e municipaes. E t I T . ~ E h" p d d' reito. 3.u Os professores de estabelecimen- tegra, aos s ac os e erritorio do , zec ias ega o, 1rector Fa-

do juiz municipal de S. Rita, assu- tos de ensino officiaes ou fiscaliza- Acre. ~',. zenda., respondendo pela inter- ~ 
miu 

O 
exercicio daquelle cargo O 5up- dos pelos governos federal, estadual , ventoria. 

t J M e municipal. Aguardem a tinta de es-
p1ente sr. João Gomes Vieira, con- lnterven or uracy aga· sc~:t~~co~u~ro~~::n;ib::a':'. diploma crever 5 DE JULHO. ~- ~-~----~----~-1 
fórme communicação que o mesmo fhãeS 5.º Os commerciantes que tiverem 
fez 10 chefe do governo. RIO, 7 (Nacional) __ o inter. sua.s firmas registadas quer com no-

Em visita de cortezia ao sr. Inter- ventor Juracy Magalhães que m:.ºing~vi~:::;vi~~!~ ~oem~.ªso;!~goria 
ventor Federal interino, esteve hon- regressará á Bahia na proxima do exercito e armada, licenciados até 
tem no Palacio da Redempção O dr. sexta.feira, esteve em visita de O fim do corrente anno. 
Silvino Cabral da Nobrega, fazendei- despedidas aos Ministerios da 7,

0 
Os membros dos syndic1::,s rr 

ro, residente em Santa Luzia do Sa- Justiça, Marinha e Fazenda e ao ~~nl~~;;g~~e d19 ªJ~ô::rç:º':e º1931:re o 
bugy. Instituto do Café. onde obteve Paragra.pho unico - São funccio-

Arco de Triumpho "João 
-- Pessôa" -- 1 

CADEIA DE OURO 
Em sua residencia, o dr. Irenêo 

Joffi!y, advogado em nosso fôro, ·> 
um dos élos da CADEIA DE OURO, 
offereceu hontem lauto almoço aos 
seguintes amigos que, ·~ambém ~ndo 
élos, por sua. vez desenvolverão .1 )'e­
ferida CADEIA: drs. Herectiano Ze­
naide, José Targino. Manuel Moracs 
e srs. João José Marója e Edgard 
Saeger. 

Ainda tomaram parte no agape ou­
tros amigos. entre os quaes os 3rs. 
dr. Virginio Velloso Borges, conego­
major Mathias Freire, Nerva Gran- \ 
geu·o e Murillo Lemos. 

uma cotacão de quatrocentos narios publicos effectivos para effeitos 
contos para aquelle Estado. (A 
União). 

"A UNIÃO" 
Por ser dia santificado, não 

haverá hoie expediente na redac. 
ção desta folha nem na Imprensa 
Official. motivo por que "A 
União" só reapparecerá no pro. 
ximo sabbado. 

O regresso do Interventor 
Gratuliano Brito 

RIO, 7 (Nacional) O inter. 
ventcr Gratuliano Brito vem fa. 
zendo visitas de despedidas ás 
autoridadPs ''º !l~;" por ter de 
regressar " e~s11 r"pih•l na pro. 1 

xima quinta.feira. (A União). ' 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefeito municipal de Picuhy 

communlcou ao sr. Interventor 
Federal interino haver recolhido á 
Mesa de Rendas daquel!a cidade a 
quantia de 780$742, correspondente á 
quota de 15º·, sobre a arrecadação de 
novembro ultimo, destinada á Instrue- , 
ção Publica. 

1932-t933 1 

Recebemos artístico chromo-folhi-1 
nha para o Novo Anno, do Armazem 
do Norte, filial desta capital, de vi­
cente Soares & Cia. 

Informações telegraphicas 
do Rio de Janeiro . 

RIO, 6 - (Nacional) - O sr. Epi-1 
tacio Pessôa Cavalcanti que esteve 
enfermo cerca de 15 dias, deixou hoje 
o leito pela primeira vez, a fim de re-

tribuir a visita que lhe fizeram o mi-1' 
nistro José Americo e interventor 
Gratuliano Brito. (A União). 1 

RIO, 6 - (Nacional) - Foi assi-
gnado um decreto na pasta do Traba­

lho, fazendo modificações no serviço 

de fiscalizatão do trabalho e crean­
do varios eargos. (A União). 

RIO, 6 - O sr. Renato Pacheco pe­
diu demissão do cargo <le presidente 
da. Confederação Brasileira de Des­
portos, em virtude da entrevista que 
o sr. Alarico Maciel concedeu no sul 
do pais e que acaba de ser desmenti­
da. (A União). 

RIO, 6 - (Nacional) - Encontra­
se nesta capital, tendo Yiajado de 
automovel, o sr. Danton Coêlho, 
chefe de Policia de São Paulo, onde & 

situação ainda é bastante delicada. 
(A União). 

RIO, 6 - (Nacional) - "O Radi­
cal" e .. A Jornada" circularam hoje 
com no\'o aspecto de melhor appa­
rencia, em vista de estarem sendo im­
pressos nas officinas que pertenceram 
a "O Jornal". (.\ União). 

RIO, 6 - (Nacional) - Em virtude 
ela União dos Trabalhadores do Li­
vro e do Jornal terem dispensado nu­
merosos typographos da "A Batalha.", 
a fim de dar logar aos seus alliados, 
os prejudicados protestaram empastel­
Jando as tnachinas, moth•o por que 
"A Batalha·• não circulou. 
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'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIRtDO 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

~~~~~i'Et~º ;;~T \ggVERNO DO 1 ~~l~: d"...D~·=~~~~:e d; ~~!~~f~,ç~c ~·.·: 

D EMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 7 de dc~embro de I9J 2 

DIA 6 l 52S500 
Despachos· De º"~nosthenes da Cunha Lima 
Petição do dr José Teixeira de por serviços de cons~rvação de es-

Vusconccllos. inspcctor da Dclegnciu tradas de rodagem. P ague-se a 
de saude d·1 Directorin Geral de quamia de 405$000 
Suúde Publica tV despacho n 804. -
de 29 de novembro p. passado•. REGIMENTO POLIÇIAL MILITAR 
Concédo trés 13> mé:scs, nos termos DO ESTADO 
cto laudo de inspC'cção de saúde. Commando da guarnição do Regi-

Idt·m de Damião Gomes de Mello, mento Policial Mllitar do Estado da 
continuo-sen·ente da Secretaria do Parahyba. (Auxiliar do Exercito de 
Interior e Segurança Publica. <V. l.' Llnhal. - Quartel em João Pes· 
despacho n 801. de 28 de no,·embro são, 7 de dezembro de 1932 - Ser-
p passadoi - Concedo sessenta viç.o para o dia 8 <quinta-feira) 
1601 dias. confórme laudo de inspe- Dia ao Regimento, 2." tenente Ma-
cção de saúde. nuel Pereira; adjuncto ao official de 

Idem de Magno Lopes de Albuquer- dia, 1 · sargento João Clementina Fi­
que. 4 escripturario da Directoria lho; dia á Secretaria, 3." sargento 
da Segurança Publica IV. despacho Celso Angelo: dia ao telephone, sol­
n. 803, de '.JS de novembro p. pas- dado Francisco J oaquim do Nasci­
.sndo). - Concêdo sessenta 160) dias, menta; ordem á Casa das Ordens, 
à ,·tsta do laudo de inspecção de soldado-corn~teiro Francisco Guilher­

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco du Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Est, do da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e H ypotbecano -
Banco Central C/ Prazo F ixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco A, Transatlanttco C/ Pr.zo Fixo -
Banco do Estado, Caixa Estadoal de Obras 

Contra os Effe1to, das Sêccas - -
Banco do Estado, Caixa de Colonisação de 

Fla11:ellados - - - - - - -

I 
Saldo, ante· 1 DepositQs I 

rtores ln e s tad ata
1 

1 
25·961121! 1 
36.01 l S 16 ! 3G: 187$502 

\

. l 7:590S053 1 
1()0:()(J()SOO() 

24: l 19J371 
2d0:000f()OO 

\ 700::::1 1 

33: 14957761 

t.2 l 7:557j3931_ 3_6_: !_87_!_50_21 

TOTAES 

I 
Reti radas 

nesta data 
Saldos exis­

tentca 

25.fl61S1311 25:961$231 
72:1981664 I L058j730

1 
ól:139S!l34 

17:590S053 17:590S053 
100:000SOOOi IOC:000$000 

24: l I 9S3711 3 939$050 20. I SOJ321 
28o:...WIOUOI 28U:OOU100u 
7L0:00\JJ()(J(J 700:0001000 

725$800 725$800 

33:14~1776 33:l 49f776 

12:,3:74H895l- 1-4:-99_7_57_8_o
1 

t.238:7473115 

~aúde 
Despachos do secretario: m';j !." Batalhão dará O pessoal para Tbesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parabyba, cm 7 de dezembro de 1932 

Pet!cão de Sebastiáo Gome• Pro­
c·opio. 3 escripturario da Directoria 
do Ensino Primari0. requerendo 15 
dias de ferias regulamentares. 
Como rqquer 

as guardas do Qua,·tel do Regimento 
MOACYR DE M. GOMES, elCrip turarlo. 

Boletim numero 285 - Umforme 5." 
fkakil. Antonio I zi~ro; 2." _gyro. Jaguaribe, < Ass. l Severino Bernardo ~reire, l Para conhecimento da Corporação 

Para conheciment~ da Guarnição, cabo Antonio Paulo, 2_." gyro, Cruz 2. 0 tenente commandante interino. e devida execução, publico o seguinte: 

e Cadeia Publica da capital. 1 FRANCA FILHO, thcscureiro gc,a l. 

do Regimento e devida execução. pu- das Armas, cabo Francisco Baptista; Confere com o original· - Pedro SEGUNDA PARTE 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO blico o s<;iguinte: ordem ao Regimento. corneteiro Fra_n- Gonzaga de Lima, 2 ° tenente aju- I - lmportanda recolhida: - O l 

DIA 7. s_EGUNDA .. P ARTE cisco Gmlherm~: ordem ao Batalha?, dante interino. \ sr escnpturano Man_ uel Pires Filho, 
Decretos I - Req uet"imento despachado: corneteiro ~umtlhano Pe~eira; p1- - encarnJgado da Secção de Vehiculos, 
O secretario do Interior e Segurança No requerunent.o dmgido. a este com- quete ao Regimento, corneteiro Bruno INSPEC'fORI A DA Gl:ARDA CIVI- apresentou recibo firmado pelo sr. 

Publica. respondendo pela Intervento- \ mando pelo soldado- art1flce da Com- Braga.. . 
0 

CA DO ESTADO l Franca Filho, thesoureiro do Thesou-
ria Ferleral nest_e Estado. resolve no- p~nh1a E~tranumer_ana. Fr~nc1sco da ~Boletim n. 334. - Umforme 5. Quartel em João Pessõa. 7 de de- ro . do ~stado. prcvan~o- haver reco-
mear Manuel v,ctaliano de Carvalho Sllva, pedmdo 15 _dias de dlSJ?ensa do <kak1) . . j zembro de l932 _ Serviço para O lhido aquella repartiçao a impor-
Rocha parn exercer as funcções de s~d 1ço e per1!11ssao J?~ra 1r a povoa- . Para con1:1e-c1men~o do Btl._ e _de- dia 8 <quinta-feira>. tancw _de. 1 :214r200. ~rove~iente da 
escrivão do districto de Cabedello, çao d<l AI_agomha, visitar pessoas. de vida execuçao. pubheo o seguinte. Dia á Inspectoria, guarda de 1.• renda 11qu1da daquella 13ecçao duran-
servindo-Ihe de titulo a presente por- sua fam1!1a. foi e:xarado o segumte SEGUN_DA _ PARTE .. classe n. l; rondantes. guardas de 1.• te o mes de .novembro p . fmdo. 
tana. despacho: -.Concedo. 10 d ias. I - Com~ unicaçao._ - O 3. sgt. classe ns. 13, 7 e lO; dia á SecrP.taria II - Connte: - Esta Inspectoria 

< l Reproduzido por ter sahido com (Ass.) J ose 11-launc10 da Costa, te. Severino Ca1doso da Silva, _em off1c10 guarda de 2 .• classe n. _26 : ponte de j recel>;.u convite da Sociedade União 
incorreccõos. nente_coronel comrrna~1.~ante. . de hontem datado, comm1:1mcou a este Sanhauá g arda d 2 • 1 Bene ... 1cente de Operanos e Trabalha-º secretario do Interior e Seguran- co1:fere com o ?~·1gmal: , Joaquim commando haver asst~~1do o,· cargo 52 e 62 :' p~ompfictá~ de e ~~:11~ ·. dores_ para assistir as soJennida~es que 
ca Publica. ,espondendo pela Inter- Henrtques de _ArauJo, maJor sub· de sub-delegado de pohc,a da '1lla de guardas ns. 59 . 76. 132 e 133 ; patrulha J Sff vao_ effectuar ~quella soc,edad_e. 
,;entona Federal neste Estado. atten- commandante mtermo. Ef-pmto Sant~. . para o Cine-Theatro •·santa Rosa •• amanha, em sua sede á rua Eugemo 
dendo no que reqmireu Damião Go- II - Estac1onam~nto : - Estac10- guardas ns. 19, 32 e 126; patrulli~ Toscano , Para representar esta Ins-
mes de Mel1o. cont~nuo-servente da Regimento P olicial Militar do Esta- naram. hontem: pata ~ posto f1sca! para O Cinema "'Rio Branco", guar- pec~ria a essas m~smas ~ole~md~des, 
secretaria do Intenor e Segurança do _ Com mando do 1. 0 Batalhão - de Cruz das AI ~as. o soldado da 3: da n. 109 ; guarda do Quartel. guar- designo o sr. escnpturano v,1ctahano 
Publica, tendo em vista o laudo de (Auxiliar do Exercito de 1.• Linha) C1a n. 545: Jose Barbosa do_ Nasc1-1 das ns. 25, 146. 100 e 38; policiamento de Almeida Toscano. - sub-mspector 
inspecção de saúdo a que foi submet- Quartel em J oão Pessôa, 7 de dezem- m~nto e hoJe, .para O ~osto fiscal de da capital. guardas ns 115, !44. 131, mtermo desta corporaçao. 
1;do. resolve conceder-lhe sessenta <60> bro de 1932. - Serviço para o dia 8 Giamame, 0 dito da L c,a. n 268· 137, 128. 118, 93, 16. 23, 64, 17, 135, III - Estacionamento: - O guar­
dias ele licença, em prorogaçáo da (quinta-feira). Francisco .Gomes Pereira. . . 142, 129. 96, 143, 123. 15, 95 119 122 da de 2.• classe n . 50. Antonio Ba­
tjue se acha i,osarido. nos termos do Offlcial de dia ao Regimento, 2." . III :-- Di~igen cia: - Segum e~\ dt- 63. 37, 113. 84. 39. 61. 102.' 121.' 139' \ pt:sta de Carvalho. esteja prompto, 
art. 11, da lei sob n. 531, de 26 de tte. Manuel Pereira: ad.iuncto de dia hgen;'ª _pala Mamangu_ape O 3· -1,t. 87. 80. 51, 58. 59. 81. 46. 47. 77. 85. 18. amanhã. para seguir para a praia de 
nos:2mbro de 1920. ao Regimento, l." sgt. João Clemen- da .3 Cia .. n. 46º· Justiniano de Oh- 134. 68. 120. 116. 40. 90, 83. 106. 138, Tambaú, onde ficará estacionado em 

o secretario do Interior e Seguran- tino: guarda da Cadeia, sgt. José veila ~aceida. • . _ ._ 56, 130, 48. 144, 140. 112. 91. 27 103. subsl!rn1elio ao dito de reserva n 
ca Pub!Jca. resoondendo pela Inter- Teixeira e cabo J oão Pereira: guarda XV Tra nsLren_cia. . Em obedi 86, 125. 145. 73. 41, 44. 141 79, 72, 107 121. Francisco Correia de O!i,•eira, que 
ventaria Federal neste Estado, atten- do Quartel, sgt . Wilson e cabo Abdias ~ncia á determmaçao contida no ,tem 28. 71. 66, 53. deverá se recolher á séde desta cor-
dendo ao que requereu o dr José Nunes; guarda da Delegacia Fiscal, ~~;ns1fi.0 ~o~e~~ta~~1;.,;..t~ ·dedeA/~ºg·~~ Fiscalização do transito de veh1cu- poracão 
Teixe1ra de Vasconcellos,_ mspector cabo João Fidelis; guarda da Alfan- . .d I . ld d d 2 • los, i,uardas ns. 75, 70, 67, 57. 99 78.1 !Ass. 1 Fr_ and_sco Ferreira d'Oliveira, 
de saúde publica da Directoria Geral dega, cabo Manuel Marcionillo;. pa - Nova paiª 0 e nga O so ª 0 ª · 34 21 65 104 97 20 69 89 24 33 · t 
<le Saúde. Public_a, trndo. em vista o trulha da cidade, sgt. Clodonmo e Cii. _'.:- D~;ia!~~~L,!'.°':'.:';e~ia~~~:! 22: 94.' 74, ,98, 31. 35. 60. e 5.5 ' ' , 

111

6',eifz;e 
1
~
1

;:'~º·onginal: _ Vieta-

~~~~e~!d~s~:~~f:e d~o:~~:/1~:et:~~ ~~:o c:;;º~~~é A~~~~ce~f~~\tadi~e rt par5a9faJbedelploedos sGol~adlos da6·433 •ACdia. 4.º~t~~ildo dia n 283 - Uniforme ~:;t~r dl~t~~:~;:da Toscano. sub-ins-
C3) mêses de licença, nos termos do M., cabo Dorgival de Freitas; d ia á 1:· , o~e ro. auc10 e , e-
art. 11, da lei sob n. 531. de 26 de s. o soldado Walfredo Elias Bar- !m o Cand1do da Silva. 
novembro de 1920 bosa: l." gyro, Aven .. Joaquim Torres, VI - Par te da pagamen to: - Os PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

O secretario do Interior e Seguran- cabo José Luiz Correia· l." gyro. srs. commandantes das ... unidades des­
ca Publica, respondendo pela Inter- Roggers, cabo Raphael. Manuel dos te Btl. apresentaram partes commu­
,·entoria Federal neste Estado. atten- santos: !." gyro, Jaguanbe, cabo Rav- mcando haver effectuado o. pagamen­
<iendo ao que requereu o sr. Magno mundo Pennaforte; l." {2:Vro. Cruz das to_ dos vencimentos a que. tiveram d!­
Lopes de Albuquerque, 4." escriptura- Armas. cabo Raymundo Alves; 2.º re1to as praças de ~uas C1as .. no rnes 
rio da Directoria da Segurança Pu- gvro. A,'en. J oaquim Torres. cabo d: noYembro JJ. fmdo; sem altera- Saldo do dia 6 
blica, e tendo em vista o laudo de Odilon Cabral: 2.' gyro, R oggers, cabo cao · Receito do dia 7 

4 3498945 
2 623$542 6 973$487 

in:-;oPcção de saúde a que foi sub-

~i~ti~?~:~~lri~e~~~~·~:r1~;ô;;is~~~ DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Despesa do dia 7 
Saldo do dia 7 
No Banco do Brasil .. 

2: 858. 292 
4: 115$195 

o art. 11 eia lei 531. de 26 de novem­
bro de 1920. 

O serretario do Interior f" Seguran­
ça Publica respondendo pela Inter­
wfntoria Federal ne.ste fü,tado. resolve 
nomear José Pires Braga para f'X ­

r1·cer o carRO dP escrivão do districto 
de Boqueirão de Pinrnhas, da comar­
ra de Cajazeir~s. servindo-llte de ti­
tulo a presente portacia 

SF.CRET.\RH DO INTE RI OR. .lllS­
TIÇA E INS TRUCÇAO Pl' BLlCA 

EXPEDTENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 7: 
Decn•to . .:.; 
o dir~ctor do Gabinête da Secreta ­

ria do I nterior e Segurança Publica, 
respondendo pelo exoediente rla mP~­
ma SPcrPtarifl, resolve exonerar Wil­
liam AIYes Barbosa do car~o de es­
crivão da sub-delegacia de P olicia da 
circumscripcáo de Espírito Santo 

O dircctor do Gabméte da Secreta­
ria do I nterior e Seguranca Publirn. 
respondendo pelo exnediente da mes­
ma Srcret~ria, re~olve nomear I!uiz 
de Monra RPzende para exercer o 
cariio rlc oscrivão da suh-delegacia 
ele PollC'ia da circumscripçáo de Es­
pirita Santo 

O dir~ctt1r do Ga l> inête da Srcreta ­
l'ia cio Inter ior e Seguran<;>a P ublica. 
respondendo pelo expedi.ente da mes­
ma .SNTctar if!, resolvr exonerar F ran ­
cisco Dü•s d<' A<.sis do cargo de 1 " 
~Hnnlertte ctP sub-dele,:rndo de Bóa 
Visl;:i. do d istricto de Cabace iras. 

o dirqct0r <lo Gabinete da Secreta ­
ria do Interior e Segu ran ca Publica , 
rPsponcl r ndo pelo expedien te da mes ­
ma SN·retari:-i. 1·eso!ve n orn.ear o sr . 
L11cas LncP.rda Gomes pfl l'a exerC'e r 
o c:-ir,z-o rlr 1. <:unp1en t.P de ~ub-ctrlr­
":tdo rle Bôa Vista do d lstricto de Ca­
baceiras. 

,iECRF:TARIA OA FAZENJH. AGRI­
( 'l lLTITR\ F, OBJtAS l>(!RLICAS 

F,X PEDTENTE DO GOVERNO DO 
D!\ 7 
F ol has· 
Dos presos que t ra balharam na 

constru cçé.Q de l\m galpão para a ga-

Saldo do dia 6 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

cl i a 7: 
Pelo Recebedoria de Rendas 
Pelas Repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 7 do cor-
ren te .. 

D epositas cm bRncos .. 
Saldo para o dia 8 do corrente· 
No Caixa Geral . . . . . . . . . 
No Caixa dP Soccorro aos j il~a:.{r'l!O rl'Js 
No Caixa de A. I nfantll ~o5 fla<:,,ii'1 ·· 

dos 

Em bancos, confórme dcm0nstração 

36 IR7S~02 
R 069~491 

14 :997S780 

37 :R20~000 
36: 187S502 

36:061Sl96 
8:228$340 

20:000$000 

79 :042$265 

59 .254$773 

138 297 038 

74 ·007S502 

64 :289$536 

1 238 :747$115 

Na Caixa Rural . . . . . . 
Em cofre ............. . 

R6. 000 
1 :377 600 
2 ·651S595 4: 115$195 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa. 7 12 932 
Gentil Fernandes. 

Thesoureiro interino. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 · , ferido. pagando logo os ,mpostos de-

Petiçôes de· 1 vi~~~·nandes & Cia - Como pedem, 
Roberto Moreira Soares - Satis- satisfazendo logo os impostos dev,­

fnça as exigencias da Directoria de dos. 
Obras e volte, querendo. José Lino. - Pagando logo os im-

S. Poreíra & Cia - Concédo a li- postos de,idos. como requer. 
cença, a titulo precario, mediante a Antonio Dornellas dos Santos. -
asslgnntura do termo de resalva pela Igual despacho. 
conser vação do valor locativo actual. Carlos de Barros Moreira. - Igual 

Marcilio C de Luna. - 'satisfaça despacho 

T hPS()UrfUiíl 
de 1932. 

Geral do Est(ldO da 
1 303 :036S651 " exigenc\a da Directoria de Expedi- Deolinda da 81lva. - I gual des-

Estado da Pnmllyba. 7 de dezembro ente e Fazen da. pacho. 
Moac11r ri.e nr. Gome.• 

1 
Faustina da Costa Freitas. - Como Pasch0al Fiorillo. - Como pede. 

Frnnca F illlo, 
T hesoureiro 

Escripturan o requer. a tituto precario. pagando logo o que fór de direito 
A Leal & Cia. - Como requerem. Antonio Lins de Alcantara. - Como 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existentes no dia 7 
P agas 

Existente n esta datlt .. 
Emprestlmo do Ba nco do Brasil 

Dia 8 

Saldo demonstr a cio 
Mrnos a verba da C . E . E. O C . 

Seccas .... .. ... . 

Menos a verba de Colonisação aos Fia -
gellados . . . . . . . . . . . . . . 

Menos a verba da Caixa de F lagel­
Iudos 

Menos a verba da caixa A. Infantil 
aos Flagellados 

Divida liquida ........ .. 

2. 389 : 672S037 
219$000 

l . 303 : 036~65 l 

7255800 

l. 302 :310S851 

33 · 149S776 

l.269 :1615075 

8 :228$840 

1. 260 : 932$735 

20 :000$000 

sciente n Guarda Municipal para lo- requer. 

2 389: 453$037 
1 600 : 000$000 

3 989: 453$037 

calizar os pontos de collocação. 
Francisca Brunes Pereira. - Como 

requer, pagando logo o que fôr de 
direito. 

~Tustino Francisco de Senna. 
Satisfeitos os impostos devidos. como 
requer. 

Alfredo Pereira da Silva . -
Como requer, pagando os impostos 
devidos a ntes do inicio das obras 

Maria Baptista de Carvalho. -
Igual dqsoacho 

Sebastião Cosme de Castro 
Como pede, em face das mformaçóes 
das Directorias de Obras e Expedi­
ente. 

Amelia de AraUjo. - Quite-se nri­
m0j ramente com os cofres munici­
paes. 

Manuel Lino . - Igual despacho. 
Vicente Marsicano. - I gual despa­

cho . 
Bento José da Silva . - I gual des­

pacho . 
Rita P ereira dr Araú io. - Sati~-

1 240 :932S735 [ fazendo os im p. ostos devidos, como 
requer. 

2 .748:520$302 Manuel Francisco de Paiva . - De-

Estão de plantão, hoje 181. a P har­
macia S Antonio, á praça Pedro 
Americo e amanhã. 9. a P harmacia 
Véras, á rua Duque de Caxias . 

Ficam convidndos a comoarecer á 
Directoria de Obras, n a P refeiturn. 
os srs. José Vouja. Carmello Ruffo 
e Jai11..1ario Barreto. 

Dê um presepio ao seu fi· 
lhinho! 

Ao ~ubtil cspiriio de v. rxc. nãn 
pas~ou, de certo, sem reparo, a ap· 
proxima~ão das proxirnas rommen10· 
rações flo Natal. E' propicia a orca· 
siâo para v. exc. offertar ao seu fi ­
lhinho o mais gral'ioso, interessante t 
elega n te dos preseplos que têm app• · 
reciclo no mercado. J\lcnino Jtsus. S, 
José. Rti~ Magos. CamponêSf"lõi, todo" 
os dtmais attrartivoM t 12 duzias dt 
intores~~ntes bicbinho,. Preço 50 000, 
Pedidos a A. G. de Souza, Caixa Pos· 
tal - 2.H2. - Rio de Janeiro. 



A UNIAO -- Qulnta.feh-a, 8 de dezembro de 1932 

A l ·dade (la 011treO'a ( O 1- rita;rn·nt.e se esmeram na educação l- d• 
1 

dos Inglaterra e Sca11din,n-la ~oll-

so e11n1 ( - lr, ~;i, i~~i~~i~·;~~squ~. t~i~op:i~r p;~~~rn; 

-- ..... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiíiíi--: 

1 ~ rof'esS()l'anda~ da Es grnnd,·za de suas palrlns. A confe: p o mas as p ( O , 
1 

- ! ~;~t~~/t~~·ni:i~d:,~ t'~i~~-lh~~~-

1 ' T 1 " J o a- o I)es·, \ ) '1" [ vocrida pela Li11;a de Mulhr>res Elel-co a 1, 01•ma t ( ' ~( ( !oras, Assocmçl\o d1• accüo polltica_ 

I 
pois naquelle pais a mulh<'r vota ,:- 1! 

d e • (-~ l do voto.da, fC'Z UJ1UI forte reacção JlO e amp111a • I an 1 seio do pod_croso soda11c10. conlra "' 
candidaturas femininas. porquanto a 

I 

verdadeira finalidade da Liga era 
bllcn.mos a seguir, o nbrante \ Dr um lado, a poesia romantica e prcpurar a mulher por ~m tirocimo 

. Pu .. , ' . lo )rof. M. dr SPductoru do passncto; do outro, um para ocrupnr cargos puhhcos 
d1scmso piofeiido pc 

1 
1 grito de guerra e um hymno de amõr o que as mulhNes con~;eguem 

Almeida Barrêto, paranympho da 
1 

· n pela queda de . sup<:'rst1~õcs e pelos J como rctucndoras devem rcnllz~l-o na 
turma de normalistas da Escola Nor- idcnes ~qu_ivalente~ e . res1duos mys-

1 
elaboração das leis, nas !uncçoes :.id­

mnl ··João Pessoa··. de Campina ticos. p01s 1de_aes nno ~ao !1eranças do ministrativu.s. 
d no dín 4 do c01Tcnte mês: pa!-snJo. :,.;cnao antecipaçoes do por- • Gran e. •. . d vir 

"Exmo. sr. mter~re_ntoi· fcdelal, r. São unt.Hheses que se chocam nas Lutz escrevi:>u no monumento que 
Argem1ro d~. Fig~e~re~o ·stituto Peda- rrontciras de dois mundo.s. um que S<' e]f'geu a Fichte · l.icht, Llt'be, Len-

S)" · dr. dnectm .º nDnntas. tenta ainda uma vez o bloqueio esp!- 1,, 11 : Luz. Amôr e Vida. Tal a divisa 
go~~·~\·ct;:.~e;~~~te.!~~egi minist~·o .Tosé 1:itual. outro que mvcstc forte para qne vos dou para as vossas futuras 

Amcrico. dr. Elpidio de Almeida J io~rael~~~dos que agonisnm e crenças I ('S~~l~c;.que tendes \'isto na Escola 
E_xn:ias. sen~oras . que nascem! Normal ",João Pessôa ·· sob a dire~-
D1stmctas p~ofessmas ocrinte da renovacão por que pns- çâo do ten<'nte Alfrédo Dantas. cu.1a 
Meus senho,es . . .· t es ue ~a o mundo. não é pernuttido no pro- vida é uma consagração \ belleza cs- r 
Resam as rhromc_as mien ª h· qd fcssor cruzar os braços,. indHfercnte JJiritual cla mocidade campinense. A 

1 

Cine-Theatro SANTA ROSA 

1

1.· s~s~!~t~~o7 hs. 1 
2.· > " 8 112 

HOJt 1-- Sensacional Pro~ramma ··- HOJt I rn,rwu ªº' Uonihm" .,:, , 

Metro Ooldwyn-Mayer 

Apresenta Jl1u·i1• l~t·t•Hler. melhor ~o que 
nunca no lilm que lhe valeu um prem10: 

LVRIO DO LODO 
Uma cinta de fortes emoções, vividas com o mais 

puro sentimento e arte com: 

\V allace Berr')' e Doroth ,Jordan 
1 

PREÇOS- Poltrnn~·.::· 2$200 Camarote .... 11 $000 
• 
-- HOJE! - Vesperal as 5 1/z ho,as - HOJE! 

Travessuras de Amôr ••• 
Preços - Adultos 1.600 - - Creanças 11 00 

1 
os pnstores da c~:~âª· ao ~:b~~ho~ aos acontecimentos do dia. Escola Normal tem ra1zes profundas 
tarde. ~~ndo reco 

11 0 
~eu~m\ilhas d~ Plastnador da c1viliza~ão, elle tem 110 conwão de seu fundador. Um 

~o apnsco, escalavam as 
11 

. da. de cooprrar ex-officío com . sua cul- prov~rbio japonês diz que "quem 
cidade ou ~~lgava~ .º.

5 
. cim~s bict! turo.._ e sobre tudo, com mmto amôr, plantou uma arvore "!. della colheu 

monto.nhns para 
O 

sei ~~1\ 11: 111 s~·n- até munola_r-se pela grandeza ~esse fructos. não v1vet~ inutilmente" 
dos. novos . astro,s -i~~ o reconcava do por~1r hoJe sonhado, amanha, - O tenente Alfredo Dan ta.:, é um Jornahsta tambcm E como escripto!"' 
lhnt dr omo a ,as 

1
. a ·ntos 8 reahdade possante. _ plantador de florestas de craneos. tae a taça para que não se estilhasse . 

fit.·innmrnto. Em ce1tos menu: 't Os que tem a tarefa de instruir, nesü~ abençoado rincão campinense. 110JTPC!ladmeinehnotshtiessi_ca~nl)1roo.socsondfaiaev1?_.8aba- ~e;~~~;is~a cs::·~ 1r:::;·erd~º~e~:à~-
tnbuna assemelha-se ~ 

11

~;: :::~~C:; edu~ar, - mestres, doutos, _sabias. semeou. irrigou rom bategas ele suor º Agora, com um trabalho de apurado 
nha da qual 

O 
ºi;fd~ _P_ lhar devem estar a postos Dara agir. ou- e agora recolhe 01!0 formosos lynos. lar nara a gloria que vos acena, sob - - tt 

seu equiltbno tem e mgtr seu 
O 

vindo as palavras candentes de Ana- Ó suor e as lagrimas sáo como as os ,:pplausos da familia campmense. estudo. J LaranJetras 
1 
promeb e ~os 

para o alto, attentando pouc_o no tole France: - "Vós deveis preparar aguas de Juventa: - remoçam a vi- e da presenca animosa_ e canstr_ucto.- ~:s.1~;,.n'(li~{
0

~~:;_ ~g~r'::'ºd~~ !~na:; 
abysmo que se lhe cavn_t aod P~- rma • a paz do mundo e a união dos povos da pelo rorejo dos sentimentos ra da mocidade dynamica do dL Ai- da terra cabraliana 

· o meu caso. i° /onvi e ªa ~ece Formando a crença. determinareis os se lhe perguntarmos como foi que gerniro de Figueirédo, "leader· _ das 
O 

seu livro terá 
O 

nome de "Caxias, 
gentil das norma 

15 
as qu; rºrs sobr; tempos futuros... _ conseguiu tanto ex,to. responderá aspirações desse grupo de claridade 

O 
Duque de Ferro . 

bem o diploma de proles 
O

ª-· E assim falaram Romam Roland, simplesmente: - Dei-lhe toda alma q~r- brada. como Goethe. -: "Luz, Virá. muito breve. para as vltrires 
ser um acto generoso. e_ um unper:- Henri Barbusse, Eliseu Reclus. Wil- deixei o coração criar raízes. e o cor- mais luz" - para a cidade ramha de da a,enida. Será uma surpreza. Uma 
tivo _ desses que suggestwnam e n ° liam Moris, John Ruskin, Tostai. Zo-: po não sei que tal anda. E assim, " campina Grande, para a Esco_la Nor- surpreza matuta, que entra pedindo 
adm1ttem escusas. te la Hen•·ique Ibsen e outros que en- ouro abatido hoje no cadinho, foi mal "João Pessóa .. _ e para o immen- licença aos immortaes da lmgua . 

O presente já não per nce aos 0~~~ c~becaram o chispante grupo - lava em ebulição. da mesma maneira so cortêjo de suas mstituições conge- Depois. tomará conta da casa .. 
lhos, senão aos Qiais moç?~i, e e "CLARIDADE". traçando as coorde- que o diamante foi carbono. neres. os críticos já se preparam para ma-
ta!. seguem os_ paes aos 

1 
os e os nadas elo progresso. E assim se repete a obra da crea- Ave, gentis Bemavenlurancas cam- lhar sobre o ferro com que J Laran-

mestres. aos dlscipulos. f 'd I E o movimento iniciado em todos cáo· - o marmore em que se escul- pmenses• Cantae ao sol. f01mosas ]eiras fundm a personalidade do Du-
Este d_iscurso _ devia lrr. ~rod~r~a~ , paises. sob o aspecto social. poli ti- pen; as estatuas dos deuses e dos san- toutinegras 

O 
hymno da - Vida do que de Caxias 

pelo Chnsto. p01s so a e e e À~ AS' 1 co. moral. economico, requer fundas tos serviu de piso ás _patas dos tigres Amúr e da' Luz' • 
lar sobre as BEMP.VENTUR ç t · , transl'ormações no regune educaeto- e leopardos em nottes ,enebrosas. \ ESCOL.\ XOR:'\IAL LUX - AH-
Na verdade, 01to sao as bema:'en u-

1 
nal. da mais alta á mais desprotegida Onde havia trevas. existe hoJe um r-.,1"",/""'\,'"V ... v--v-v·,~ SO - o professor Luiz Xrmenes an-

grupo de nova conste.laçao que ~e I Releva notado uma como especte Do alto do pico _nevado despregou- DR LAURO I o processo de Corte Lu.-.: que._ para 
radas normal1sta.s q~e _compoem ::_ • classe social. . pharol. 3 WANOERL[Y ! sa ás pessõas que deseJarem aprender 

brilhar neste pedaço de ceu da or; -de anamorphose na inversão de va- se um calhau, F01 rolando. tudo ora , uma nova turma de aprendizagem 
burema. E pousada~ veJo nass fralia_ l lores que tanto sabem ao paladar gelo em derredor. Em meio_ da en- / C' ião do Hospital S. Isabel. Chefe de I nesta cidade. fica. no_ Atelier de ma-
da montanha espei ando do ..,eu u rustico das camadas infimas, com? se \ costa já era um bloco accresc1do pela irurg , . . , dame Anna Ventura, a rua ~uque de 
milde paranym_1:ho, que? --: ª~r~:~ joeiram "_º crivo _mental :las ma10res agua congelada. Depois, alllude. J 3 clinica d, Maternidade. Caxias n. 583. aberta a matricula cor-
o~ palhdos cla1o_es de uma ima

0 

_ 1 cerebraçõPs mundrnes. massa enorme atroando no valle. l AS DAS SENHORAS I respondente: ate o dia 10 do corrent,. 
çao que vasqueiJa ~uando lhe nao Ha uma paridade constante entre i avolumando a caudal dos nos que OOENÇ ___ _ Sera restl!wda a 1mportanc1a da 
accende maisº_ "fogo fat-uo azul _da as aspirações _instinctivas_ da massa váo levar humus fecunda-nte ás te_r- PAIITOS E OPERAÇOES matricula,_caso não se complete o nu-
illusão··. Contenta-me ª' . mfmtta I que estúa e se estorce e os luminosos ras estereis. mero suf!tc1ente para o começo das 
bond-ade das fidalgas disc-ipulas de I a restos da - aristocracia - mtelle_ ctual. Mesmo assim é ª_ historia-d a ma10r ~ '[ ralauwnlo ~e JllMORRHOID1S ( respectinu; aulas hontcm. que hoJe me honram _ co~ , os genios e os simples. os doutos e parte das instituições. _ <l' 
tal distincção. emquanto muito ~ indoutos se dão as mãos e se illum1- Depende da attltude mental de lCIII opira1;ao e sem or. 

5 
N O T J C I A R I O 

surdma lhes ouço a voz m~1ga e sua nam. Uns pela luz do cerebro, outros quem as encaminha. --- . _ LOTERIA FEDERAL 
ve: Bema·lenturado, tambem, 

0 
mes- pela privação da propna luz. Uns. Ha homens que se exlas1am ante R. DIREITA, 38~ - 3 as ., horas Extracção em 

7 
de dezembro de l932 

tre que se i_nclue nas Bemaven'.uran- pela inte!hgencia, outros. _pelo cora- um crepusculo. vibram ouvindo os VV\J\J\-.,1\..,/s.../\J\.,/.._, 
10 175 

Capital 20 :000 -OO'l 
cas. E assim---s~ndo._ sobre ~e,_ uma ção. F.stes, pela consc1enc1a; aguei- uivos das tempestades e emmudecem '-"s..l 

8 
:;

07 
s:ooo·aoo 

festa de cullo a Sc1encia, e igual- les. pelo mstincto. Deante desse es- ante um nimio accidente da vida. "'a"ias, O Duque de Ferro 19.536 3:000SJOO 
mente. pelo seu symbollsmo nume- pectaculo, o mestre tem de mover-se Esse acompanha-se de Dante. V " Pela agencia geral de Loterias des<.1 
rico. e conceito ético. um": solenm- para trabalhar pela felicidade e hnr- aquelle gargalha com Mohére. outro capital. foi vendido o bilhete n 35. 170. 
dade christã. Disse chrtsta e d,s~e monia da vida humana. O seu tra- freme ao lado de Shakesneare. qual- 1Da u. B I para A União, premiado com 200SOOO. 
be~1. porquant? .enc~rra u'!"I nuss!o bnlho é morlcsto como o das abe- 1

1 

q_uer estremece ouvindo \~agnP-r, qua-
divma o - Mm,ster10 da Edu~açao l lhas: - in nimis labor, sed non gla- si todos gostam de segu,r uma chi- A metropole. com a belleza quoU- LOTERIA DO ESTADO 
- o mais nobre de quant.os existem Iria. mera. diana das suas descobertas e cor:1 ° Extracção do dia 7 de dezembro de 

perante a Patria, a Famllla e a pro- Poucos, mmto poucos amam e i~~~~;·a~?.~-~~e ~~\eiu;~bli~~u~r:',~ 12420 Para~i~; 50:000~000 
pria Divmdade: t . - martyrio por um idéal. áscua sagra- •ensação nova ou uma 110\'a aleg:na ~ OOOSOOO Quanto a mim. co_mpe e-me so, da ue quasi semnre, traz ao lado ~ t l 8311 Rio ": . 
mente o direit~ de d1zer pelo devei 81 ao mestl'e está confiada 'l mo!- . u·m~ c;·uz içada ·ao Chrlsto. -uma O espint.o do habitante me .rapo i- 17749 3:000SOOO 

que se me impoe dagem das gerações. á mulher com cicuta a Socrates. ' uma fogueira a ;:;~~os1!c~\~~"ql~e;~isa~'~:ms~a~\~~= 1Rl50 2:0oosooo 
"l\lais il e~t 11ermis même ªr far~~: 
Dávoir une bonne intcntion ct de la 

[dire". 

mais ascendencta de sentimentos fal- Jordano Bruno ... sem falar nc1s Tor- ferencias. E diverte-se tambem. lendo 17142 Natal 1:000~000 
o-ia com mais perfeição. quimadas de todos os tempos, que as novidades livresca::; que enfeitam 13882 Rio 1 :OOOSOOO 

Napoleão costumava dizer:-L':ive- quanto mais zelosos parecem menos as vilrines. E' um bom livro. Um e~- 9558 1:0005000 
nir d'un enfant est tou.iours l' ,euvre christáos se tornam. quanto ·,nais tudo. um poema. uma phantazrn h- g~~; i :ggg~ggg 
d'une mére. Dos sessenta e no; mo- aperfeiçoam Christo. menos perdoam. terana 32•5 1-000•000 
narchas que governaram a ·rai:ça Distinctas professora~: A likratura. ás vezes. como senten-
três sómente receberand, ª~ bença~s Esta solennidade é o alvorecer de cu,m os intediaclos de tudo. é enfado- ~"~ .. .,,,. ••• ,,,. ... ,.._ .. 
de seu povo· o filho e _ ranca e uma esperança, um ponto de chega- nha _ Monotonn _ Entretanto. nada ~arf'lnll1lf1Mt e ftLSGUD9 

Ninguem discute mais sobre as Castella. Luís XII. de Mana de Cle- da, e um ponto de partida. D~veis como um bom Uno Em vez de en- ••-•••• 
vantagens de se dar á mulher 

O 1
<:>- vcs e Henrique IV, filho de Jcanna inicial-a com um hymno mav10so. íflclo elle tem o eft'eito dos tonicos 

â~r siiie~~~;·a que lhe cabe no se,o d'~\~;{\,,ães. além do amór que é .~~~~~P~~~ino v~~r~~a~a d!'~'.is:~h~s.f; ;';,~~~;~t~1!c~;s si~;~b;;;,~~~~sc~n~oªrr;'~; Repartições federaes 
Succede. porém, que o mundo avan- commum a todas as mães. possmam em flõr sob a graça virginal das vel- cores de 

11111 
emotivo sincero. simples. \ DIRECTORIA DE METEOROLO(ili\ 

ca. e a mão que embala o berço deve cultura, elevação moral. clanvlden- las pnndas. A metropole recebe de fóra esses to- <Serviço Federal) 
governar o- povos eia e grandeza de attltudes. Eu é que já não tenho fulgor_es nicos. Os escriptores que fazem ave- Synopse do tempo occorrido de 18 

E a mulher paia exercer o papel AmJi está a figura da mulher edu- desses sonhos dos imciados. Em ~11m nida. por mais que queiram são sem- horas de 6 ás 18 horas de 7 de dezcm-
dc constructora da sociedade moder- cadora tudo é já uma especie de mel_ancoha pre tonicos fortes Sem a formula bro de 1932 
na carece de u'a mentalidade no"8 uma. bóa mestra tem_ na expressão outonal onde tudo se impce com conciliadora que usam os escnptores Em João Pessôa - O tempo foi 
para não perder o lagar que o destmo do rosto o sorriso de G10conda e nos côrcs reaes. porque é já o entardecer pronncinnos E' do mtenor do pais bom á noite_ Dta 7: o tempo foi ;ns­
lhe traçou cliscipulos. as jotas de Corneha: na de uma existencia onde o destino que nos chegam os bons liv1os C?m t.avel pela manhã e bom ,í tarde ,, so-

Após a guerra européa. mais se ac- mente, a imagem da Patr!a; nas teceu com fios tenues a teia de ara- ong!nahdade de fotma e expressao prando ventos fracos de sueste. A 
centuou o movimento no sentido de mãos, os destinos dos povos. Mas. nha das illusões desfeitas e o mur- As mtclhgencias respiram melhor. maxima thermometnca fot 30.6 e a 
se conjugarem todas as fol'ças mo- para isso. é mister educar-se para O murio a.penas ctc uma saudade dos fór~ dos , corredores apertados dos mínima 19.7. 
raes, numa sinergia vigorosa, para se se11 tempo. deixar de ser um atraza- primeiros vinte annos consagrados á nrranha-ceos . . 

1 
No Estado - De 14 horas de 6 ás 

dar rumo novo á divina bussula do do mental. pela paralysla do cerebro nrdua missão de ensinar a creanças e I Cada livro que \'em dn. prm:u:ic 1_ª 1 14 horas de 7 de dezembro de 1932 
Espirita humano consequente e hiperkmesia medu- jo,·e,15 conta com o appla4so ~erto ~a cn!tca.' Campina Grande - O t<,mpo con-

Têm-se feito ~ppellos incessantes fm ou se1a - decadenc,a cerebral Entrego-vos a taça de clu·ystal com O escnptor J LatanJeitas nao e servou-se bom 
O 

soprando rentos ·ra-
aos dirigentes de maior rnlto entre I oor falta de uso e predommio medu· oue a Juventude saúda a prlmavern I mctropo:itano. Faz vidR de cld?dezi~ cos. Max11na J0.8: ·nimma 19.2 
os povos mais avançados na civiliza-\ lar. . . . de seus ideaes consagrados. Susten- 1 nh:l do mtenor do Estndo do Rio. E Guarabira - O tempo foi bom nC'la 
ção. Donde sua sensiblhdade exaggeia- tarde e á noite. Dta 7: o tempo con-

E no emtanto, persiste, desafiando da. excessi~a il:rttabilidade nervosa. servou-sc instavcl ~wn chuva. Maxi-
a. argucia dos estadistas de renome. n'COJ'rendo quas1 sempre. ª~ podei iADES ma 34,0: mínima '?6,J 
a attitude m;ntal' das forças propul- das lagrimas, sem o ne~e;;.3no ''i}e= EM JERMIDA Areia - O tempo conservou-se ;ns-
soras da hora presente. irreverente e <'ontrol, nos mtome1~!º~s 

1
vf'~~e~~~s át D' A ...... m!A IIJ(IA ~~~~! ~~~ chuva !\Iaxima 29,7; mi-

1•molidora. produzi~do u~~st;~b:~~ !~n:n~t~rri;:~; ~ei~Lno coração. E :,. :M ... r~ Espírito Santo - O tempo conser-
raumnt!co. elnnman o-se, d ulher foi feita para enten- rnu-se bom Maxtma 32,7: mínima te,. automaticamente. os valores es- alma . a m Mau grndo sua deffi- h . h . 17,t 

taticos por innoperantes. _ _ der cieancas é ainda a mulher a Anno por anno ! Quantas po rezm as v~-
Forcas malsii..s reacc10nar1as. se att- c1e.11tP cu.ltulrla1o's cla,·os que sabe ctirnas de sarar.1po, coqueluche, rarh1- 1 Pombal - O tempo conscrvon-sc 

ram contra novas forças moiaes. De.isa ct, 
0 

s O infinitamente gr:~~ tismo, a nemia etc.! Quando urna crean- boffm~::.:'.~ª_2\;' ~~:::~~,"c~:;~~rvou-
Um passado de_ violenci~ Joga-se nas crean~f,;itamente pequeno. Lem- ça, em estado dt'liil. apanha uma destas se bom Maxima 29.3; mínima -rn 5 

contra o presente ~nsubmi.ssoo.rno de dbero:i,1~ 1:t'gora que falo "' scnhori - . d P t . Soledade - O tempo conservou-se 
Ha dobres de sino em t - . eberam na Escola Nor- docncas. o perigo é gran e. l'O eJa sua8 bom. Maxima 14,2: mínima 19.l 

uma _Idade que entra em convulsoes ~;;,';s ..°j~~oie~essôa" a cultura solida crean<:aS. Veja que tornem sem~re a Em outros pontos - De 14 hnras 
agonicas. _ . t- elevada missão E posso Emulsão de Scott, de oleo puro de f1gado de 6 ,,s H hora, de 7 de dezembro O drama das geraçoes "!adernas na," . :~,te O mais rigoroso tribunal. de 1932 
está ni: seu per!odo slnc_re.1co_ dd~ ddepodio.nci'dade das novas mestras que ',A de bacalháo da Noruega. Dê-lhas a come-
formaçao. tomando contorno\ 

111

d
1 

_ ha _ 
1 

recebem O diploma de professo- 1·ar de hoje. Proporciona sangue rico, bo~,a~~i
1 

for~ ,;
1
~:~~á/~11~';,';r~~-J~ 

cisas. porém, flagrantemen e e o.1e Carneiro Leão uma autoridade · éarnes firmes e corpos robustos. ,·rntos fortes de Nordeste. Maxima 
vastador. operando-se no Jógo dos ras ·. levo no ma~ist~rio. 11ss!m se ex- 29.0: ininima ~0.3 _ 

contrastes o desapontamento dos es- d~ '"ou referindo-se é educacão da · /frcU><' toda imitará" .. freei/e -"'111n1t,· n Natal o tempo foi bom oela 
pu·itos caducos. 

11
\~f~er · e O seu papel de educadora: tarde e instavel sem chuva. 01., 7 · 

Estes forcejam um recúo ao ~a~sa: '.?Educando-se e associando-se para o • - -~ -
0 

tempo conservou-se ,nstavel sem 
do, aquelles. representando l' •evan nane! de edUClldora. a mulher li'!'MUL~ AQ DE s~~TT chuva. Maxtma 30.,l: mínima 241 
che de um novo destino men ál. prt':,- ~e.u sileira terá precipitado brilhante- !!. 111'1'.,.~ ~~ Até as 20 horas não >iavla ehcga-
vocam a marcha dos acontecm

1
~

1 
s '"nte O nrog,·esso nacion•!". As na- Q""i','.fiWNFB':?':íl'll!HJJiiM?\#WfA}j! li cto telegramma de Olinda Para uma catastrophe sem prece en- m_e "Je•,ders" como os Estados Uni-

t.es nn historia humarrn. çoe.s ' 



A l'.NI.\O Quinta.feira, 8 de clczernhro ele 1932 

ANNUNCIOS 
VENDE~l-SE Um destrocedor 

de cannn, um dh'an e run relogio de 
parede. A tratar no Mercado do 
Porto. 

CASA PARA ALUGUER 
ALUGAM-SE - As casas ns. 218 e 

2,0 ,í rua lrineu Joffil y. 
Tratar .i. rua Maciel Pinheiro, 221. 

ALUGA)I-SE CA!õ:AS CONFORTA- , 
VEIS nas ruas, Epitacio Pessõa e 
Irineu Joffily A tratar com Solon 
Sá & C '. 

!'RECISA-SE de uma casa, de pre· 
ferencia nos bairros, do aluguel de 
aos a lOOS, com 2 quartos, luz e sa­
neamento. A tratar á rua Padre 
Azevêdo. 413. 

ESTUCU THERIIUL 
fie BREJO das Flll!h.U 

.\\ü1'1C\PIO A~TlltNOR~NAVARRO 

.Aeu:h r:ulio nctha1r1 rbloro blt'lllbon:l· 
tadah ,odlt·111, .• 

Hotel · Restaurant · Sala da festas 
ABERTO TODO O ANNO 

DIARIA - 12$000 

Acommodações para familias. 
~r.r\•iço de automovel de R,cife e João 
Ptss<,.i ~ Campina Gr1-nde e Anthenor 
~av.,rro 3 vezes por semana. Estrada 

de ferro Rede Viação Cearease 
Pedir informações ao arrend.::tarl,n DR. 
H. LUIZ GODDE llrnjo dai; hetra .. 

TAMBAú 
Occasião unica, 1 metro Quadradc 

por L. SOO. de terreno com bom co· 
oueiral fructificando. estrada e luz, a 
porta. local já. bastante edificado e 
com o total de 40 lotes vendidos. res­
tando actualmente 10 lotes, vende-se a 
tratar com Amaro Machado AJ1enido 
Er>itacio Pessôa. 366 - TAMBIA'. 

- ~ 

VENTRE-SAN fnfnlli\·el na ~>:risão de 
\'C'ntrf>, n1á digestão, ln­
Uammaçâo do fi~·ado e dos 

, ... lnte~tlnos 
Nu PharmaciH ,....., Drogaria, 

··~.~.wt,W,Wf!1\~\\WIMW~·A''1'AWNúl.t1~ o\\;\\WI.V~\WN~WiN!,,1, ·w .• '.~·.-,r: 1Wi\~\ ,,·.;,.; 'NN,W'.' ~ 1'J,NJ..UV'' 

I Navegação I 
1 1 
1 (Fc~~T·~c.::~~~R~~:o~~~~D:E. ':i;~~~~T;O D~~

01:~"!0Ã::t- 1 
1 ~ 
-' Rio de Janeiro "' I UNHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO I 
I PAQUETE "ARATIMBó" ~ 
I Esperado dos portos do sul no proximo dia 14 e sahirá no ~ 
~ mesmo dia á tarde para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, San- j i tos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. i 
1 1 
I 

LINH.\ PORTO-ALEGRE-TUTOYA I 
!11 CARGUEIRO "COMTE. CASTILHO" ;;:; 
~ Esperado dos portos do sul no dia 7 de dezembro, sahirã nol I 
! mesmo dia para Fortaleza e Tutoya. 

1 i Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
f "ARAS" entre os porto.a de Cabedello e Porto-Alegrei. d. .,. I Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao me o ia ·1 ,.. 
= Para demais informações com o agente· BASILEU GOMES. 

1 I Pra:S::::::~:avarro, n 14. 1 
Praça 15 de Novembro - Armazem. 

Phones · Escriptorio 38, Armazem 53. 

JOAO PESSôA 

1 
~ 
1 
;i: 

WMWMIMWil/lllllWMWIIIII/MI\WIIIIM1Wlll~Wliíl'llll~NWW\'i;,WNl/ll,JNNMWI/IIN,WIIIIIINNNl,Vll.rl/MWIM\W,,, 
ALUGA-SE a casa n. 0 401, á 0ua 

Amaro Coutinho, mediante fiador l 1•••••••••••••••••••••1111 i.tilLL,J 
ídoneo. A tratar no Cartorío do ta­
bellíão publico Frederico Carvalho 
costa, á rua Maciel Pinheiro, 269. 1 

CASA NO CENTRO DA CIDADE -1 
Vende-se a de n. 55, á avenida Al­
meida Barretto. Fica perto da praça 
Venancio Neiva, mesmo no oitão da 
Academia de Commercio. Tratar na 
mesma. 

SANTA CASA - Vende os seus ter­
renos em phiteuticos desta capital, e 
do sitio Araçã, na praia de Lucena. 

PROPRIEDADE A' VENDA 

VENDE-SE em Pr1ia de fa~undes, 
deste Estado, a propriedade denomina­
da "MARCO JOAO", com 1.000 pés 
de coqueiros tructiferos, grande Quan­
tidade de man~ueiras. laranjeiras. ja­
oueiras. etc.. com uma bôa rnatta, 
contendo madeiras de lei. terrenos pa­
ra olantuões de canna, mandioca e 
criaçã('.) de gado, uma casa de farinha 
bem aviada e casa de morada, ambas 
de taipa e cobertas de telhas, cortadas 
oor um rio perenne de excellente 
agua. medindo 6.000 metros de fun­
dos por Soo de lar~ura. 

(A referida propriedade dista da 
praia 3 kilometros>. 

A tratar com J. Nicoc!emos de Car­
valho. á rul da Republica, 183. 

VENDE-SE - Optimo ponto para 
mercearia ou outro qualquer negocio, 
i rua fructuoso Barbosa n. 19, dis. 
ta.ndo, apenas 20 metros do mercado 
Tambiá, com armação, rnachinas de 
escrever e registradora, "bureau", ba­
lJ.;1ças, etc. e retirando-se a mercado_ 
ria existente na hypothese de não 1· 

interessar ao comprador. Garante-se 
R"r:rnctes apuraidos. 

Vende_se lambem uin automovel 

~\~~~,~~o ª;~:~eei~!~;e~\~~si A n~;~t'arfuni; 1 

mesma casa. 

VENDE.SE UM ENGENHO - Ven­
de-se uma optima propriedade, na 
zona do Brejo_, municipio de Serraria, 
com engenho, fabricando rapadur:1 e 
aguardente. M:tchinismo e pertences 
novos. Promissora safra fundada para 
t933, muitas fonte.s de agua potavel. 
b1~,a casa de residencia, casa de tijollos 
11ara fazer farinha; cerca.dos, bastante 
lenha e fructeir3s. Ne~ocio de occa­
~ião. Para melhores informações, com 
Heitor fahricio, á rua Barão do TrL 
umpho, 428. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO I 
l maior ampreza de nmgação da America do Sul 

-a•911,,;,, 

Eod. tele2.: NAVELOIDE Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e c,,.r_gas 

Linha. San tos~J3elé:rn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete ... RD6RIGUES WES O paquete JOÃO Alf dEOO 

E!sl)'!rado do ,ui ao d•• 8 de de- t'soerado do norte oo dia 9 de 
ze•ubro, ealrá 110 mesmo c11a Pª" 1nembro, sattâ no mrs!Do dia para 
N••••. Ceara, Totoya, Maraabão , 1.r,1, Maceió, Bafa, R10 de Janeiro 
Belém. e Santos. 

O paquete POCONt O paquete CTE. RIPHR 
Esperado do sul no dia 15 de Eeperado do norte no dia 6 de 

dezembro, sairá no mesmo dia para dezembro, ealnl no mC!mO dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió Bala, Rio e Santos. 

Ca gueiro MARAHGUAPE 
Esperado do sul no dia 7 de dezembro sahirá no mesmo dia para 

os portos de Nata', Macau, A ·eia Branca, Arac ty, Forlalen, S. Luiz, 
Belém, Sancarém, Ob1dos, P.rintins, Itacoat,ara e Mrnáo;. 

Linhs. s_ F.ran.ciscc-Tctoya. 

Cargueiro UNA 
Esperado dos portos do no·te lno dia G d• dezembro sabirá no 

me9mo dia p ,ra R.~c fe Mace•ó·, Bahia, V1tori:1, Rio, Santos, Antonina, 
Par.naguá e S. Francisco 

PRECISA.SE - De uma casa A Compan!a recebe cargas par• Santarém, Itacoatfara e Man4o 
para alugar, no centro da cida. com transbordo cm Bel~m, e para Pclotas e Porto Al•2'fe a lrao•bordo 
de alta, exiginclo.se que os dor. no Rio Grande. 

I 
lcll.'l!ll1i?Q'l"l,"1B espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~-~t!)~~Y!.~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A. t~ li' A. 1 A. '1' A. li I A. U N I V E R S A. L 

Rua Maciel Pinheiro, 145. 

FABRICAS OE FOGOEti E GHA-1 V E N O E e:.. E 
PEOS DE SOL 1 - v 

POSTO SERVIÇO CHE.VROLl'.T 

L. Wofsy 
fr•f•• d, fo~-60$ a 500$. losla.lb.fõa 

por conta. dos fabricantes. 

omtam·•• tido, ot typos de foi:,es, Fabrl· 
aa ·se portões de fe ro, rra.dí.s, e.sca.ú espc.chI, 
depositos para «rtaes e. para cUTão com 

hccas automaticu. 
Rua Maciel Pinheiro, isa. 

UMA baratinha Whipte e 
CM motor Atlas de 

6-9 HP. em perfdto estado 
de funccionamento. 

OHicina Monteiro 

S. Elias, 277. 

ou ER ADQUIRIR UM BOM 

RECEPTOR DE ADIO? 
Procure JOSÉ iv.I:ONTEIRO 

Bus. San to Elia e. 277. 

PL'SSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ln• 
iJ 1 , gualavel parahybano, sahoreando os cigarros 

"Presidente João essôa" 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA , 
(Comp.• Commerelo f' i1ia,·e.w;aN\o, 

SEDI! - RIO D~ JANf!IRO 

J'.4POBE8 ESPERAl>O 

osn·.aLDO .111.-1.\·111 - Esperado de Port,, Alegre e 
escala no d1.s. 12 0t' dez1..mbro co;1f"'nt.! saturá no mesmo dia a tarde 
para Natal, Areia Branca, Aracaty, fJrt,leza, Cam11c1,11 e Tutoya, rece­
bendo carg p.ua P.ranrnyba com baldeaç o em Tutoya. 

AVISO - Previne-,, 109 an. carregadores qoe ae ordens de cm· 
barquc só serão lomec,das até a vespea d~ sabida dos vapores, contra 
eotregasdos conhCClmeoto,, de embarque e deepacboe ledtraes e cela· 
doaes. 

fa.ra cura., t e.ncommtnb.s, frt.tes, n.Iores. Tra.b.~sc com °' Ã(t.D:tt.11 

Com~anhia Commercio e Industria Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 ~ 
RECEPTOR DE RADIO 

I 
Vende-se um moderníssimo Receptor de radio •· Pilot 
l -nh <"rsal ••. de onda curta e media, circuito super 
heterodino, com J 1 valvulas e funccionando magnifica 
mente bem. - Para informações e demonstrações com 

J. Olyntho Pedrosa, neste jornal. 

fl4SA DS l!IAUDS S 11.AD&NJDADS li. TitlDTII DS P&lJLO (PA· 

TIUM'O.JIO DO O!BTITUTO DS P&OTSVÇ.1.0 A DIFA.!CClUI 

llhNa - ., ..... ,,_ • _,.... -t<,, •Nta .... 11.ú, '·­
.ita Joi• H...,ha • ., uaex. ae Imtlt•te .. ~ • Auuteaola i 
lnfanola, • e .... l!laH• • Vtcea .. •• Pa.ia ~ .. ,._. u­
•Wt.4• • aeU.,t&. • .. ••"- • ... rwtaftls -~ 

O ...... •• • ,arilll'lea .. nc..U..ri • ee• meilM 6 ......... 

PNemv - ntalleleebnea .. 1, elllü ..... li ,,..,r1e, ,... 

..... latlNetallàea.._ • ...... .._..... 1 ...._ ......... ~ .......... -, ........ ~---
mitorios tenham janellas. Recebem-se cargas para qualqwer porto do Estado da Bala, em 

Escrever, com urgencia, para Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 1 ~1! • ~-:.;t:..!G..C'-- 1 
\Villiarn, na portaria desta fo. As rcclamaçõet1 de faltas e avaria• só serio aceitas por ei,crlto I 

dentro do prazo de três dlaa apóa • descarga. As Prefeituras do interior distribuem, gra· 
]ha. 1 Para l,emal• lnformaç6e• com o •s•nte, 

~~:,:,.:e.Se~~~~ia~erg::::: tmttorio:ru:~::/;A~AR~o ~~M 
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tuitamente1 aos agricultores pobres, "Verde Pa· 1 
ouro ,,elho aos melhore, ,.,eros da A.rmasene: Pra~· Ui df'> 1"•Yemh•• 1 ris" para combater a laga~t1 do Algodão. 
Praca, a tratar na A~enc,a de l ,,,lcies fONES { ESCRITORIO 38, = JOÃO PESSOA 
rlos ~{!"entes J.lYmt! Barho5a e An,fü.h.•s ARMASINS, 53, , 

~~1;~~~~-it~n~~~nida e. Rohan n. 231 - ]--------·!·----------------Ili Bm•··------------··--------



\ ll:\TL\.O Quinta . feira, R de dezembro de 1932 

A grande familia de­
sunida e injuriada 

ctor loso naquello vez. ficaria mar- , - A sra. d Leocadia Carneiro dos 
cando passo· · · Santos, c~posa do sr Francisco :::ar-
llç~ut~or~~;~pl~~ ~a~·e~ ~~!ª~;re~~ neiro d~s Sant-0s, brigada do 220 B 
são burocratica. Ambos capazes. Re- C , aqui aquartelado 

r11 .,. ,,.. l'"J .,... ·, .,. , ...-'t'"" -, r "'f 

Imprensa Official e E 
"A União" F sullado: C foi promovido porque o - A menina Josepha, filha do sr 

gorrrnador tinha um compromisso Manuel Honorato Sobrinho, commer -

~~·~nad~i~d~nb;i~~~a e~:r::~~o :m~t~ur~ cíanic cm Cochichola 
~ 

n g· Pnto n f L t - A menina Iracy Quirino, filha 
Arregimentam-sr os funccionarios clcsnrliculncln. N'OnomkÁ.mente dcs- i~~~l .1m Re&ul1

ta~o · ,isD i;tª;~omo~fct~ do sr José Quirino, resictente em 
publicas da Parahyba. Congregam-se. truidn. moralmente abatida, acovar- porqur o conselho muntcipal de X Barra de s Miguel 

~ Dírec tor : - Bel. Samuel Duarte f 
G;;:::;- interino : - Mardokêo E 

:Y~1~ât~~r:~f!/~ªer~~~~:s~~~d!~~~~~ d~~~~r~g~~~l~p;;~uâ~~ert.o burocratico, fe~~:~·: :riue;::fos, verdadeiros, que - A mPnina Edna filha do sr 
Dessas gernc;ões juvenis, cheias da as trombetas ~a rcconsLr~i~cão econo- 1~ão Fie m!lolclaram na fantasJa_ jorna- Euclydes Galvão, proprietario da .. Sa­
inquietação economica do mundo que 1nic.a, mor1~l. c1.vic:1 e poht1ca de uma l llstica, drnem .I.Jcm alto da situação pataria Galváo" nesta cidade 

EXPEDIENTE : F 
Redacçao: - 1.0 

- Das 14 ho- f 

se proletarizam, por vezes indecisas e classe sofJrrdora e de.samparnda. E de pcuuria o de lastima a que se re- _ A menina Luiza Othilia, ;ilha 

â~~ri~~~!~s, ao influxo tumultua rio ~~~m-~fe:d:~:·~mgi~s~s ~~~~,~!~~r~iorcf! / ~~::i':·ü~~~~ fim~~: ~~ 1:~~~[~~.qu;at: do sr. Joaquim Fen-eira, commercl-

'ª;/'. ... 1~~} 2~o;;s;2 horas. ~ 

Bato palmas a esse movimento de hbcrdadt~ e de j11st1ça, o funccionahs- regalo espiritual de seus accusadores. ante em Tacima 
fraternidade que se esboça em terri- mo publico, de etapa (\m rtapa, sem Esses três factos valem por um li-

Gerencia e- Sub-Gerencia: 
1.0 

- Das 8 1:2 ás 12 horas. 
t 
[ 

;~:i\~n;;r~~b~i~~~· no seio do funccio- ~f~~~d~e e P:~u~~i1~ii~~~;~~~:·~~a p~~= ~!il~~·n{; r;i:t~~Tstfa g~~o s~fo a~rf~~~ 
Estendem as mãos. uns aos outros,! to ovançado, de destaque e de relevo. ccionalismo publico. em pleno regi­

afinal, as criaturas a que o destino. Ha quas~ meio seculo, contando da m~n presiden~ialista .. nPfasto e inde-
1.1os sortilegios de_ magia negr. a. tra- j era repubhcana de 8~. qu~ pesam so- seJavel._ que fizera ruir os sonhos de ­
cou uma trajectona dolorosa A' hora bt'e os hombros dos tuncc10narios pu- mocrat1cos do Bra.c;il 
em que se procura, no torvelinho das blicos. as injurias e os baldõt~S Não se devem reproduzir esses fa-
doutrinas. fixar-se a .. realidade bra- São os par~sitas do Estado. São os ctos na segunda Republica. 
sileira" através dos panoramas da refinado!. malandros. São os "vivedo- Ao funccionalismo cabe a tarefa 
natureza estrangeira. quando todos res" de todas as épocas, genuflexos. nobilitante de quebrar os grilhões de 
os homens, os mais humildes. procu- aos pés dos que podem e distribuem sua escravatura. 
ram reunir-se. numa tocante solida- as graça~ e os fa vares. Exponha o funccionalismo as suac­
ri~dade hum~?ª· os func~ionari<;>s pu- E até hoje, deante dessas accusa- idéas, pn.ra que, _ama1:hã, não tenh~ 
bhcos d~s _teu.as do Brasil contmuam ções tremendas, 0 funccionalismo pu- a _angu~tia dos dias p1esentes. l~n~o 
a const1~mr. 1mmersos en_1. profun~a blico, dispersonalisacto, sem acção P t~neb1osos. E.ª. sociedade o aomatá 
mQlan_co_h~: a grande familia desum- evolutiva, sem idealismo, amesqui- E _Já q~e o gov:e11:o ~az ~e ~ada fu~­
da e H1JU11acta nhado e sem valia, continúa impassi- cc1ona11~ um ele1to1, ai reg1:11ente-":e 

Parece. que. desta. :ez, . de~f!·aldada vel, soffrendo os horrores de uma ter- º. funcc10nahsmo num partido poli-
a bandeira da reacçao 1m·1d1ca por rivel escraüdão t1co .. 
aquelles que servem aos interesses po- Se_nt a ala enamorada d_e ~odos oF 
pulares do pequeno Estado. a que 1:os O fllnccionario publico rlo Nordés- P_art1~os. Todas, as - aggremia7oes pa~-
vinculamos. ha seculos. pelas epopeas te. notadamente. pauperrímo e in- L1cianas o corteJarao nas tricas elet· 
de uma historia. estrellejada de he- culto pelos condições de vida que o toraes 
roismos a todos nós. figuras que ainda cercam, é uma criatura que passa Parlamentarista, deseiando nara e 
se não' anchiloznram pela insidio- pela vida sem alegria de viver, reco- meu pais um regimén de opinião pu 
~a doença burocratica. cabe o direito, lhido na sua grnnde angustia, a~sis- blic3:. . sohcbrizo-me com os pha­
á sombra da lei, de traçar as linhas tindo a morte de suas i1lusões, des- langiarios da Parahvba nessa cam 
mestras de uma fulgurante batalha pojando-se, pelas necessi?ades do es- oanha _serena e ordoi.ra, nara que. no· 
politico-social. tomago, ~f' suas prerogati~·a:5 · , dias vmdouro.<s. o funccionalismo li~ 

Filiado. desde minha mocidade, ás O _ambiente . das repartiç_oes publ~- berto, amparado pelas suas oropria~ 
correflttes victoriosas do liberalismo, 1 ~as e O d~s. ri?ades conqmstadas. E forças, possa marcar uma phase de 
sou por indole e por educação infen- e _nesse t~·io;;tissirno scenarw que, sem vida. e de progresso nos destinos da 
; 0 ~os extremismos. ' 1 k1_s dsp_ecmes aue o defendam, o fun- Patna . 

. Radi~alismó, na orrlel:1 das idéas, é; ~.-;.01~=;~~1t~;~b~~~o e ,~~n~~~fqu~~a.E!~~~ rno "'Jornal doc:!'!?e~~IVEIRA 
11:_volu9ao. ~s ag1taçoe~ wrm~ll~_rn.s trndo sobre ocs livros. nos Jabyrinthos 
nao 1mpress1.on".lm a n~,nbn V11õ:.::tO, C"11.s .... if1·ac-, c,~m nssi:;tentifl do 'JOder 
Estudo e observo ac; theona, c:i ac; do1.1- }Jttblico. 1 

trinas avançadas do após-guerra. que, l 
um dia, transplantadas precipitada- a S~ a~oece, se contrn.e. por E.\..~empl?· 
mente, não poderão germinar nas ~ tubei cu.lose, ~e as doenças mtesti­
terras de meu pais. E como não pos- aes O ti ansfo~mam r~o homem quP 
so ficar. fóra de meu t~mpo. na con- 1 perdeu .. º. C011tfole da vida nervosa. se 
templação apostolica e beatifica das ! ª

1
. srplllhs lhe devora . as_ entranhas, 

bellezas do romantismo de minha f ca, a~enas. com o direito de mor­
raça, por vezes. sem afastar-me da rer, ~eixan~o a esposa e os fill2os á 
minha formação phylosophica, nas merc~ d~s mcertezas do 3:man~a. 
questões sociaes. 1 _Ex1ge-.,e t.~1do do funcc1onano pu-

Espirito moderado, sem a teimosia 
I 

bhco: ho;1estidad_e. ~apacidacte, d~ tra­
~os inc:.en<siv~is. inriifferente. norém, ba~ho, zelo, ~siduidade. E Justo. 
á ex~ltação fremente .das_'t'Uas, sem fi.~m ;:11~~~~n~~~.mfu:~~:~~e~e~ea-~~: 
expe~n:ientar o contagi? v10l.ento das lhe tudo. Não na a lei humana ctn.s 
mult1does, ululantes, mmha, mterven- compensações. 

j-·-·-----------.. - ·--- • 
i HEMORRHOIDAS ! 
. Cu r a r a d ical s e,;; oi,; . i 

ração e s e m dõr i 
Dr. Al<"ides ! 

, , asconeellos ! 
CONSULTORIO: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i 

f.t - PRIMEIRO A~DM i 
n a , 1 1 á,o,1 12 ho1·,,<,j d.ia 1·inmenfe ' 

1!º c~~:ess rr:0b~f~~~r~~-e ;~;ei·â~~!: as leis _exist~ntes. que _regem ª vida 
cal-as do meio ambiente em que se do funcc10nahs?lº· prec_1sam ser: re- R E G I S T O 
processam suas actividades, é ainda vogadas. As_ le1s dE: fenas, de hcen­
orientada pelo senso pratico que me cas, d_e ~poscntadonas, ferem os nos­ FAZEM ANNOS HOJE· 
v,~m dos homens e da.e. cousas, sem sos din:itos. Transcorre hoje o anniversario i1a­
esquecer-me dos factores mesologicos Os funccionarios precisam de um talicio do sr. José Guedes Silva, -·esi­
e das condições personalissimas do e!:itatuto. Antes, porém, de conquis- dente em Natal. 
povo. tal-o têrn necessidade de uma svndi-

E assim. ao sabor de minhas idéas calização para que os seus deve'res e O anniversariante. que ; b~stante 
<'rystalizadas de ordem e de pacifica- os seus direitos não soffram os atten- relacionado no meio soctal natalense. 
cão dos espiritos. orocurando de~ar- tados. e as violencias que vie,am da será, pela passagem eh data. muito 
m~l-o pela reconciliação, batendo-me primeira Republica. cumprimentado. 
pelos nrincioios aue inte~ralizam a O estatuto deve representar, legiti ­
brasilidade de minha patria, sem na- mamente. as idéas da c1ac;se Não 
cionahsmo desh~rmonico sem o utra- póde se; elabore.do sem audiencia da ­
motanismo medieval, confraternizo- qurlles que se especializaram sobre o 
m e com os bandeirantes da nova assumpto, através de vinte e trinta 

- A senhorita Conceição Souto. 
irmã do dr B ellmo Souto. juiz de 
direito interino da 1. "' vara desta ca­
pital. 

Cl"'U.Z~da politica e ~u:ocr~tica. . zeram do trabalho constante e da ho- - O academico Aloysio Affonso 
. 1 annos de servicos. Daquelles que fi -

. Mmh~ p~nn. de 1.0l n~hsta provm- nestidade nunca nosta em duvida O Campos, filho do saudoso dr. Affonso 
c1ano _ficara no s~rviç~ oe mp,~,; com- . escudo e o brazão de uma profissão Campos 
nanh.Piros fu~c~1onanos publico.::; do i victoriosa. - O sr. Manuel Pacheco do AL' -

: r~~rt~~spl~;~al~.~~!~-t~õ:sq~r/~~~~ Nessa lei C!.Crirt~, es~ecie de c~_rta gão, funccionario da Imprensa Offi­
nordestina. parn def Pnd.er ~e; oo~t,ula- magna. elo funcc10nahsmo publ1.co. cial . 
do<; aue os le~ionarios da Parahyba deve. ficar asseP.'~1.r~do. , cie modo _ m-
indomavel acabam de atirar aos qua- contioverso, 9 dueito. n.s nromoço~s. - A senhorita Maria de Lourdes 
drantes da terra commum. A~ p~·omoçoes, na vicla do fun~c10 - Coutinho de Lucena, filh a do sr. Sil-

~sistencia m~dica .. exten,;;iva á fa- ~:ni;;tp;:~r;~~~a!s ~~1~r~~~-qw~:~: 
~~~~a~ºo , f~o°ncrc;~~~ri~~sP}~~l:;1~b~Í= essas etapas, as suas glorias. 
~açõe~ e direitos reciorocos entre O :Pertencem,. esse~ actos do poder ~u­
funccionario e O Estado, medidas de bhc?, ao ~a.trimamo ~oral do fUJ]-CCl<? ­
f?arantía ao fu nccionario contra as nano. P f' .1us~to. rac10nal, q~e nao fi­
perseg-uições do facciosismo partida - QUf'm á ~1erce daS symoath1as ou ~as 
rio. elevação do nivel moral, cultural antvpath1~s, pesso~e.s, do choque vio­
e technico do funccionario, são as lent~ c~ns ,de_as poltt1cns. nem das per­
vanta~ens immediatas, entre outras, ~egmçoes, tao frequ~1;tes, en t re os 
Que ora pleiteam os burocratM nara- mC'mbros dessa fam1ha malaventu­
bvbanos. n a attitude varonil dos oue rarla. 
n ão a11Prem, não oodem f' nR.o rlevem Quando nas rena rticões publicas 
con c::Pntlr n a constant,e dprrocada de nfto hq v!:tgn.s, chovem em torno (los 
direitos e de aspirações legitima.e; . valores reaes. as oromes~a~ rle pro-

Acompanhal-os na longa estrada a xima recompensa . Mas. no dia em que 

vino Coutinho ele Lucena, ilegociante 
nesta praça 

- A sra. d Ambrosina Lins da 
Costa. esposa do sr J osé Lins da 
Costa, commerciante em Esperança 

- O sr Manuel Gomes de Lima, 
thesoureiro dos Correios e Telegra­
phos, de Patos 

- O preparatoriano Clovis Bah ia. 
filho do sr. Ch ristovam Silva, h1s­
tructor da Companhia de Seguros de 
Vida A Sul Amerka. 

- O Joven Orlando de Almeida. 

;:r ffc;e;i~o:~l~\to~j; ~:f~~!ct~: e~niii~!= :~ ~:~~:ri~e!~r~~n~º~~~~n1oª ~c;~~~t auxiliar dd firma L. Costa <.~ Cia., 
ço, além de outros que se fixarão 11fl-~ ':.1nto alinham- si::> os oenrtore.c. affecti- e fil ho do sr· Arthur Carlos, func­
assembléas futuras. é um. dever ~·e, v'.1s e as velhas prcwenções. E v;;.m ac; cionario da Recebedoria de Rendas. 
honra todo o funccionalísmo publl - amarguras. - A senhorita Lucia Costa, fil ha 
co brasileiro consciente e liv1·p. 1 Ha exemnlos frisan tes. A e B, cer- do sr Dclfino Costa, industrial oes­
disciplinado e honesto. para que n1 t::t \'ez. pleiteavam a mec.ma promo- ta praça 
hora em que até os carvoeiros se aiu- ção. Nada se arguia contra A. Nem 
dAm recinrocamente, inspirados nela contra B e Pis o resultado : B foi pro- F AZEM ANNOS AMANHA: 
idfial svndicalista, es~a formidave1 fa- movido porque A poderia Vencer em 
milla dos funccionarios não cont inue qualquer época e B se não fosse vi-

O menino Homéro, filho do 3r 
Carlos Teixeira, funccionario dos 
Correios e Telegraphos nesta capi­
tal. 

OS MAIS Fl'IOS e instructirns ~ 
quebra -cabeça., de armar, por 2!600 
em scllos, formando 12 im agen s dif­
ferentcs de Santa Theresin ha, Nas­
cimento ele J esus, N. S. de Lourdes, 
Sagrada Fa milía, Adoração dos Reis 
t\lagos, etc. Pedidos a A. G. de Sonza. 
Caixa Postal 2. 742 - Rio, 

~:: = i:: 2~)4 á!s 2! 7 h~r~s~oras. ~ 
E 

Ar!. 5,0 do Regulamento da ~ 

I m prensa Officiat : - " Nenhum f 
original será. levado á composi­
ção se-m o •·visto" do director, [ 
redactor-secrelario, ou do reda- t 
ctor para isso designado''. 

t 
NASCIMENTOS· ~ 

O lar do tenente Antonio Correia "' 
Brnsil, official do Reg.imento Policial l ~ 
Mi!Itar, e de sua esposa d. Nancy :i 
do Nascimento Brasil. encontra-se .3 
em festa com o nascimento de Creu- 1 e 

sa, filhinha do casal, occorrido ,~m ~ 
Sapé, a 5 do corr~nte 

Art. 74 I dem, idem: - "Com f 
;:c::ç!:t:: ::::!: : : r:a:::~; t 

ESPONSAES· 

urgente só ~rão recebidas pu - F 
blicações particulares pagas, pa- ~ 

ra •· A l"nião ··, das 8 ás 21 ho- ;" 

fü,tfio noivos, nPsLa capital, a i:;enho- ras··. 
rita Alice de Castro Nunes, filha do 1 ~.,...... 'T1 t'f ...,,. "' T 

sr. Pedro de Castro Nunes. commer-
ciank, e O sr. Manuel Gomes Dona- Milanez Dantas, commercíante cm 
to. artista, residente nesta cidade Serra Redonda 

- Procedentes de Serraria ,~ncon-
CASAMENTOS: tram-se nesta cidade os srs. José 
Oli,,eira-~Iaciel - ReaEza-s~ hoje, Nunes dos Santos e \:Hsael Eust.3.qwo 

á tarde o enlace matrimomal ja I Mendes. residentes naquelle nunici­
prendada . senhont~ Ca~·men sylvic1 \ pio. 
Cav~lcant1 de ?llveira, fi.lha jo ·1os-1 Prefeito Hildebrando Leal - Vin­
so 1l~ustre _amigo dr· Sizenando <ie do de Cajazeiras. acha-se nesta ca ­
Olive!l'a, JUIZ de direito da 2. ª vara \ pi tal o sr Hildebrando Leal. op0 ro­
da cap,taL e de sua exma. esposa.:!. 1 so prefeito da referida cidade 
Innocenc1a ~avalc_antl ~e Oln'e1_r~. S. s • que veiu tratar de .. nteresses 
com o sr - di · _Jose ::io Rego MaciE •· 1 de sua administração, regressará por 
promotor pubhco em Amaragy, do I esses dias ao seu municipio 
Estado de Pernambuco· Prefeito .\Ianuel Arruda - Proc@-

0~ a~t~s civil e religi~s_o occorr~rri_o [ dente de S. José de Piranhas chegou 
na mtumdade das _famihas dos ·101- a esta capital o 1. () tenente Manuel 
vos, sen~o o primeiro presidido ~e~o Arruda prefeito daquelle municipio 
dr. Belhno S~uto, ora no excrc1c10 l 
do cargo de juiz da l.ª ,·ara da capi- SAGRADO CORACAO DE J ESUS 
tal. e o ultimo, officiado pelo revdmo. em finissimo oTal metallíco, preçe 

I 

mon. senhor Manuel de Almeida, \'iga- 1 10,,100. A G. de Souza, Caixa Postal 

rio da Freguezia de N S de Lour- _
2

·_
74

_
2
_-_R_iº- ·-------­

des 

~!t:~::áE~~torna hoje, pelo trem Compram-se lebres 
do horario. o sr. Pedro FelL'< de Ol!- Na Directoria Geral de 
ve:a,A co~~n;~:~~:nt~a:~:~u~:;~~e~~eve 

I 

Saúde Publica compram· 
hontern nesta cnp1tal o sr Antonio Se COê)hOS (lebres). 

podem -se- préparor 
mais rapidamente"­
mais facilmente ., 

i 

mais economicamente ----· 
"' usando o bom leit e 

condensado mar ca 

EXPERIMENTE ESTA RECEITA! 
PUDIM DE OVOS E LEITE 

MOC A , 
1 2 litro de aguo, 3 ovos, 4 colheres de sôpo de le ite "MO ÇA" 
algumas golfos de essencio de baunilha. Misturo-se o lei+e com 
o aguo, junto-se algumas gottos do essencia preferic(p e a se· 
guir os ovos bem batidos; côa-se em uma caçarola e leva-se oo 
banho Maria, mexendo continuadamente até o ponto de creme. -----------------------GRA TIS: A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 - Recife 
Queirttm enviar-me o livro de receito$ "Nestlé" conte ndo 50 d ,:liciosos rnceitcs. 

Nome 

Endereço . ........................ ,,," ...................... ............... ., .. ........ .... . 

Cidade s~:;:n-;=-1 
Nas côres mais em moda e em 

lindas padronagens, para I 
vestidos e camisas de homem, t 

A I so 

l .:~:.:.::.:~:.:.~::.:.~J 
FERREIRA .\:'IIORI:\[ & CL\ . a,;snm aos seus innuml'l'üS fr ,·gue7es 

des!a praça e elo int c1·ior do Estado, hem corno ao commel'l'io e a) publico em 
geral, que acahnm de lransf'l'rir o SL'll cscript<wio para o conforla,cl predio c011s­

truído espccialrnenlc para a sua grande fabrica de cigarros, entre as ruas Gal!la 
e '.\lcllo e Barão da PassagC'm, em cujas :1 mp]a<; dcpendencias esperam ter definiti ­
Yamentc inslalladas, o nwis lardnr att'.· o fim do <'orrcnlc armo, Iodas as dcmnis 
secçôes da conhecida e insuplT,1,cl F.\B HIC.\ POPl' L\R. 



' A UNIAO Quinta.feira, 8 de dezembro de 1932 

A d. li aç-o dos func pesados aguaceiros e pélnndo sob os syn ,ca z a • rigores dum 6Ól ardente. tnlvcz não 
cionarios publlcos 

ca~ão. Saúde e fraternidade - Au­
yu.,10 da Silveira Paula". Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 

raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 
Em data de hontetn grande com­

missão do funccionarios publicas pa­
rahybanos dirigiu os seguintes Lele-

cscn·vessl' isto! 
E nccresccntou · - Assím fulo, por­

que não conlwcc --llr N·1t.a _•:,;.pccic 11<' 
lndrão ousado, deslnunano r cruel 

no dia l do corrente mês 
RECEITA 

grammas, sobre o assumpto que é -frizou bem! - o ladrlio d(• 

"Qmidro g:Pral do movimento ac.·cu 
sado pelo Posto Medico do A<;ude 
Snntn Luiin, durnnt1• ot:1 mt!ses de 
agosto. sPtc>mbro, outubro e novem­
bro: Saldo do dia 6 do corrent• . 
Recrituarlo 
C:.1raUvos 

776 Rect bedorla. p e da renda do 'T!és 
79 .042~265 

"Dr. Getulio Vargas - Rio de Ja- cnl'allo 1 - M. 705 lindo . . . 187 502 
nclro - Ftmccionarios publicos Esta-
do acabam dirigir dr. Interventor ~ 1 " 1 ~ 1 

Injeccões unti-syphililicas 
Outras lnjecçõei 

213 Rccrbedorla, p conta da renda do dia 
5!\ dia G deste . . . . 36 000$000 

memorial assignado todos membros 
classe pedindo sua excellencla defen­
der junto vossencia direito syndlca­
lização nossa classe ora extensivo \.o­
das as outras. Expomos memorial 
fins elevados nos le\'am defender tão 
nobre aspiração e esperamos espirita 
democrata vossencia venha encontro 
anccios justos sa.ti~fazendo desejos 

1 111 (lt,: l lltl ... 

ANTONIO SA' 
E 

FERNANDO NOBREGA 

ln 1 <'rvrnçõcs cirurgicm; 
Visitas medicas a domicilio 
Visitas em fiscalizacão 
Requlsiçóes 

4 Descontos em vencimentos de func-

PPSSÔílS vaccinadai:; e revaccina­

198 
39 
95 

dns 1 728 
f Extrnhido dos livro,, de ponto din-

no J Dr. Augusto da Silveira Paula 
o medico·•. 

c10narios . . . 
Forc;a Publica - Diversos desconto.:; 
Inspectoria da Guarda Cívica, ··cnc'la 

do més findo , . . . 
Deposito de origens diversas . 
Thesouro do Estado , saldo de :idean­

Lamento . . . . . 

Banco do Estado. n·tlrado n data 
Banco Central, idem. idem . . 

5 211$020 
J :619S871 

1 :214$200 
13~500 

10S900 14 :2õ6S993 

li :058$730 
3 :939$050 14:997S780 

collectivo servidores Estado \mmortal { E S C R I PT O R I O 
João Pessôn concedendo-lhes direito ~ f 

"Minlslerio da Viacão e Obras Pu­
blicas Inspectoria Federal de 
Obras contra ns Si>ccas - Segundo 
Districto - Construcção do Açude 
Publico "Santa Luzia" - Memo­
randum n. 5 - Santa Luzia. 3 de 
dezembro de 1932 - Illmo. sr dr. 
Au~usto da Silveira Paula. m. d 
mPdico da construcção do açude pu­
bl!c,o Santa Luzia - Nesta - Atten­
dendo a vossa solicitação de hontem 
datada de hontem mesmo recebida. 
cabe-mP re1;;ponder-vos QUP em tem­
po algum tive conh('Cimcnto de não 
ter sido ai.tenctido qualquer operaria, 
queixando-se dP doente. á vossa pre­
sença mandado por Pst.e escripturario 
aue não mP constou até a12ora. que já 
tivesse havido caso de variola em pes­
sôa de operaria dos serviços a meu 
cargo ou qualquPr outra OPssôa neste 
m11nicinio; que minha opinião a res­
PPito dos services medico e pharma­
ceutico prestados aos ooerarios do 
"Acude" e até pessôas extranha.~. in­
validas. ou de incontesta vel misPria, 
é quP. dentro d::t.s nossas possibilida­
de~. mais se não pnde fazer 

138 :297S038 

José Florentino Junior. Lu1s Pmto. ~ I 
synd.icalizacão. .- A. commis.são: I ~ Palacio da Associação Commercial ~ 
João Cunha Lima. João Santa Cruz. ._,Yr'-.#"-...1 .illT" 1 ., _,, _,~ ...,,...._,,, 

Abiho Porto. Normando Filgueiras, 
Santos Coélho Filho. Byron Brayner, NECROLOGIA 

DESPESA 
Vencimentos de funccionarios no mês 

findo . . . 
Imprensa Offlcial , folha de operarias 

da 2 _ 11 quinzena do més findo 
Gabinête Medico Legal, adeantamento 
Regimento Polícal, folha de operarios 
Montepio do Estado. por conta de ceu 

20 .2085800 

10·n95200 
30$000 

Meira de Menezes, Maria Gomes, 
João castro Pinto, Acnsio Borges, 
Graciano Medeiros" . 
"Ministro José Americo de Almei­
da - Rio de Janeiro - Funccionalis­
mo Estadual acaba dirigir longo me-1 
marial Interventor com assignatuTa 
quasi todos membros classe pedindo 
sua ex.cellencia defender junto vos­
sencia e Governo Republica direito 
syndicalização nossa classe ora ,~x­
tensiYo todas as outras. Expomos 
memorial fins elevados nos levam de-
fender tão nobre aspiração e rs- / 

José Menezes Sc:te - Finou-se. 
hontem, nesta capital, apó.s longos 
padecimentos, o nosso estimavel con-
terrn.nco. sr. José Menezes SettP, 
competent.e motorista e cidadão mui­
to conceituado no meio social para­
h:vbano 

O pranteado extincto era casado e 
deixa numerosa prole. 

O seu enterramento realizou-se 

ho11tem. á tarde, com Yultoso acom-

panhnmento. 

credito de março de 1932 .. 
João B. Leite, folha de diarias 
Tenente Raymundo S . Coélho, aju­
da de custas 
José Bonifacio de Medeiros, ajuda de 

custos 

Banco do Estado, depositado n data 

Saldo para o dia 8 do ~onente 

l~IJO 

6 coosooo 
210 000 

2405000 

48$000 37 .820$000 

36 1875502 36 :187$502 

64.289$536 

138:297$038 
Thcsouraria Geral do Thcsouro do Estado da Parahyba. em 7 de dezem­

bro de 1932 
Franca Filho, 

p_eramos espírito socialista . vossen- 1 Prnfe~sora Juviniana Augusta df 

eia rnnha encontro dese~os .rer- 1 Souza Farias - Em consequencia de 
vidores seu Estado berço immortal I um ataque de grippe fallcceu hon­
João Pessôa. - A commissão: tem, nesta capital, ás 15,35, a ~rofes­
José Florentino Junior, Luis Pinto sara Juviniana Augusta de Souzn 
João Cunha Lima. João Santa Cruz, Fatias, do corpo docente do Grupc 
Abilio Porto, Normando Filgueiras Escolar Pedro II. 

Arho aue o govêrno tPm fp\to sa­
crificio p~ra m~ntter estes servicos dP 
AssistPncia Medice, aos Flaqellados e 
oue oc;; auxilirrres dPS.o;;P serviço ~.oui 
1 &m sido muito solicitos. orestados 
Raudac6'1s - <As.e;;.) Samuf'T Macha~ 
do. PnPPllheiro encarregado da cons­
trucção" . 

Moacyr d• :\1. Gomes, 
Escripturario Thesoureiro gera_I _______ _ 

t~~~o ~~~~~nJ~rta~c:g~~-e~:o ~ºo~~f- :J~l~lt~:~;~~~ ~ºa l~!~r1~ ~ue luctam 
ly, simplesmente gráo 50 Reprovados, ,

1 

Já era tempo de oppor um dique 
três. ao immenso corteJO de mJust1ças que 

desfila funebremente ante os olhos 
De:i,:aram de in-;_rever-se 10 alum- esta:recidos do !unccionario. . 

nos do curso de admissão I Uma classe sem defesa, á merce de Santos Coélho Filho, Byron Brayner 
Mei.ra de Menezes, Maria Gomes 
João Castro Pinto, Acrisio Borges 
Graciano Medeiros"·. 

"Dr. Gratuliano Brito - Ministe· 
rio Viação - Rio de .Janeiro - Func· 
cionarios publicas Estado acabam di­
risir Presidente Republica ministre 
Viação telegrammas pedindo seja ex­
tensiva funccionalismo lei syndicaliza. 
ção. contamos cooperação apoio vos 
sencia defesa nossa causa.-A commis 
são: José Florentino .Junior, Luis Pinto 
João Cunha Lima. João Santa Cruz 
Abílio Porto, Normando Filgueiras 
Santos Coêlho Filho, Byron Brayner 
Meira de Menezes. Mario 
João Castro Pinto, Acrisio 
Graciano Medeiros". 

"PIEDADE PARA O 

CIDADÃO LADRA.O" 

Gomet 
Borgei-: 

Eu havia terminado - fazia. u'a 
hora - a leitura da excellente e . 
doutrinaria chronica de Humbertr 
de Campos, sob o tltulo acima, publi· 
cada no "Diarío de Pernambuco", dE 
2 do corrente, quando me apparecet 
um matuto amigo e compadre, -
desses que não esquecem as velha· 
amizades e as guardam no fundo d< 
coração como verdadeiras "eliquias 

Trocados os abraços costumeiros 
disse muito de propos1to, cio amigc 
residente em municipio visinho. ... 
impressão que me causara a referidr 
chronica. Li mesmo alguns trecho 
do magnifico trabalho de Humbertc 
de Campos. notadamente os que st 
referem á passagem piedosa de Chris 
to Jernndo Dimas. o ladrão de Jeru 
salém. para o reino dos Céos, e aque1 
le que se refere ao acto generoso d• 
São Francisco de Assis, ··o ,:iual 'n 
formado de que os frades do seu :mos 
tciro haviam recusado agasalho 
uns ladrões. correu a procural -os m:1 
estrada por onde haviam seguido, 
fez de cada um delles um soldado d, 
sua fé, para o santo serviço de Deus' 

O meu compadre ouviu tudo con 
muita attenção, - mas. mordend 
nenosamente um cigarro preso ao 
dentes bem afiados, discordava des 
sa generosidade que se pretende dis 
pensar aos profissionaes do furto. d 
roubo, - o que vale dizer do cn 
me! 

E na sua linguagem de homem .d, 
limitada cultura, porém forrado d 
multa pratica e experimentado na 
col.bas da vida ·- nella "nuito t.raba 
lhado e muito soifrido - fez-me 
ainda com o cigarro preso :.los denter 
- a seguinte ponderaçáo: pócte ess 
tal sr. Humberto escrever paginaf 
ainda mais bonj tas e ma i~ la cri mo 
sas. não lhe conte~to _ Mas. se ellf 
morasse nos campos t> conhecesse to­
dos os pormenores do nosso labÓ1 
quotltfhtno, ag11rnt ,lltcio 1u, coslad 

• A extincta, que era ~olteira ~ con­
tava 47 annos de r>dade, pertencia 
conceituada familía cont.erranea I 

era cunhada do Jeneral ,.,elizardc 
Toscano de Btitto e do commerciante 
desta praça, sr. Antonio Olavo Ca­
valcanti. 

O enterramento da oranteada ner­
ceptora verificar-se-á hoje, ás 10 ho-

um3 legislação. que tudo exige e nada 

' ' INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO ~~c:~~~.s:i~a.
11ll,;~i~i~~e r:a~m~~~ 

Bel. Samuel Duarte I _ PESSôA . munerada. arrasta penosamente uma 
Sei ao chamRdos no d•a 9, as 8 ho-1 ex1stenc1a de ,·exames e privações 

Ad,~ogado ras o~ seguintes alumnos A wnd1cal1zação da classe e, sem 
--- j Mathematica - 1 ° ?nno dn~_r~o du, ida. o umco meio de que d1spo-

d, •'A U " -- J - Pesso·a I forova escnota> - Mana das Dmes mos para amparar os nossos Jog,t1mos 
IllO oao Go•,calves, Gemval Cand1do da Silva 

I 
direitos. 

P A R A 11 V B A i1o 11a das Neves Arerns. Alzira Oh- Ja o grande João Pessoa com aquel­
I Rod 

1 

ras. devendo o feretro sahir da casa ! INFORMES CQMMERCIAES 
de residencia de seus paes, ã rua Sá 

\f'Ira Chnstma Castro Marganda Ia visão admira\el das co~sas cog1ta­
Fnuman, Lmz Cousseir.o. Mana do ra em organizar estatutos r~gulando 
Carm? Pequeno. ~anon ~avar~·o. os de,·eres dos fnncc10narios e os seus 
~m~7,.z1lc C~rde1ro, Rita Cord.eiro. Gil-,· direitos para com o Estado. 

Andrade, 313, onde occorreu o obito. 

CARTAS Ã DIRECÇÃO 
"Illmo. sr. dr Samuel Duarte. di­

rector da A União - João Pessõa -
Saudações - Lendo no Correio da 
Manhã. orgão que se edita nessa ca­
oital, em sua edição de 29 de novem­
bro proximo findo, uma noticia refe­
rente ao estado sanitario desta villa, 
apresso-me em protestar por inter­
medio das presentes linhas. a infor­
mação divulv;ada por aquelle jornal 
sobre a notificação de um caso de 
variolci. nesta Ioc8lidade. Este facto. 
como tantos outros, denuncia apena~ 
a obra improductlva daquelles que, 
para fins inconfessa veis. tomam para 
si a tarefa de pôr em sobresaltos cons­
tantes a população, sempre credula 
aos boateiros . 

Como todos os pontos do sertão em 
que tem havido concl':'ntração de fla­
~ellados. para os grandes serviços fe­
deraes de Obras contra as Sêccas. 
Santa Luzia tambem teve o seu obi­
tuario elevado, pelo llpparecimento de 
variadas manifestações morbidas, in­
~lusive as do grupo coli-tifico. 

Esta infecção endemica no sertão 
do Estado, sobre tudo em certas ooo­
cas do anno, como tenho tido occ~ -
sião de verificar, em nenhuma. en-

EXPORTACAO 
J J. Baptista - 2 engradados com 

caramellos. 
Nicolau da Costa - 139 farde,, de 

algodão em pluma 
Comp. de Pesca Norte do Brasil -

7 barris contendo oleo dr baleia. 
Achcr Beker & Irmão - 13 vols 

com diversos artigos 
Loureiro Barbosa & c.' Lt<l - 15 

caixas com cerveja. 
Felix Guerra & C ª - G vols. com 

raspas, 5 caixas com vaqw"tas e 2 cai­
xat corri quadras de raspac;. 

L Carvalho & e • - ., l;otijas de 
fPn1..-. vasias. 

Carlos Cordeiro Rocha - 2 cai'<,1~ 
contendo apparelho de radio 

Empresa Tracção, Luz (;! Força - 1 
atado com duas barras de aço. 

J. Minervino & C. 1
' - .1..100 s.1.c­

cos de farinha de mandio::a. 230 di­
tos de feijão macassar e 330 ditos com 
assucar triturado. 

Comp de Tecidos Parah.vbanP. -
135 10Is. com tecidos de al:;oct:\o 

So2.res de Oliveira & C.ª ·- 112 
fardos de algodão em plum.1 

Vicente Costa Filho - 500 S>\CCOS 
com farinha dL' mandioca. hlO ditoi:; 
com feijão mulatinho, 350 com feijão 
macassnr e 50 ditos com favn 

Antonio dn. Silva Mello - 200 sal!­
cos com assucar triturado 

~~~~~~rlio1!~nt~! ~~~;~
1
;:e.à~u~~~~m~; VIDA ESCOL.AR 

:igglomeram vultuosas massas traba-

\ an~ho Bat basa E', portanto, obrigação de todo o 
A s 19 horas - Ma.them~ tic:a - 1 · funccionario prestar o seu contingente 

anno nocturno lpr?va escnpta) -
1 

rnoral tf material á propaganda que 
Elson ~odest?, Mana do ~armo La; sobre a syndi.calização de nossa clas­
go, Edlth. Fe1nandes. Mana Ve~c.an se. estão desenvolvendo, com intelli­
CavRl~anh. ~rlando de Almeida e r::encin e dedicação os nossos collegas 
Ant.o_mo A~umo. . . 

0 
n I Florentino Junior e Luiz Pinto. 

Anthm~tica Comme1 cial - 3 · e.~-. Já vimos, em suas linhas geraes, os 
no.- Carmen Pontual e Wanda Vil-/ benef~cios que o Syndicato trará ao 
lanm. . funcc1onario e ás suas familias. Uma 

Din 10 1 cousa. porém, escaoa ao Florentino 
, MATHEJ\1~TICA_ 

0 
/Junior e que desejo, despretenciosa-

A s 8_ horas - <P1ova mall 1. mente lembrar: a garantia de vitali-
ann? dmrno. . ciedade do empregado depois do prazo 

As 14 horas - fEscnpta) - 2. 0 fixado pela legislação federal. 
anno 

A's 19 horas - 1 ° anno - tOrall . 
Arithmetica Commercial - 3 ° an­

no - tProva orall. 

RESULTADO DOS EXAMES DO 
CURSO PRIMAR/O 

Promoção - Classe B 15. 0 anno -
Maria José Machado. Antonio Olivei­
ra, Maria Honorio Cordeiro. plena­
men grão 9; Aluísio A~evêdo. Antonio 
Oliveira, plenamente gr:ío 8; Clarice 
Bopt,sta plenamente grão 6 

Classe e <4. 0 annol - AdRlgiza Oli­
\'eira e Maria José Oliveira. plenamen­
te grão 9; Maria Pequeno de Moura, 
plenamente gráo 8. 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE 00 R10 DE JiNflRO 

11101,1·:~TI\~ O\~ (.'RR\ :lif\8 

Porphirio lHendes Guimarães 

tis pczssôas 
qucz tossem 

lhadoras. mal nutrida~ e sem as mais Nos exames de admissão hontem 
mdif!1entares noções de hygiene do- realiz~dos no Collegio Dioces~no Pio 
•nest1ca. Sendo possível modificar X. foi approvado com notas l!songei- Con1ultas diarias das 16 ãs 18 horas 
,m alguns tnêses. os hab1tos de milha-1 ras. o joven Joáo Lima Netto, filho I á rua Barão do Triumpho, 474 

As J)<'ssõas que se res!r1&JD. e ee oona­
tlpam fa~lmente; as que sentem o trt• 
e a hwnidade; as que por uma ligeira 
mudança de tempo ficam logo com • 
voo: rouca e a garga.nta ln!la.mma.da; 
•• que soffrem de uma velha bronchi­
te; os asthmatlcos, e finalmente ._. 
creança.s que são accommettidM de 
coqueluche, poderão ter a certeza de 
que o seu remedia é o Xarope São 
João. E' um product.o sclenttflco apre· 
sentado sob a. !órma de wn sa.borosc, 
1[8,fOpe. E' o unioo que não a.taca o es· 
t.oma.go nem os rins. Age como tonlco 
calmante e faz expectorar sem toss1.r. 
Evita 88 a.ffecções do peito e da gar· 
ga.nta. Facilita a respiração, torna.n­
da·o mais ampla; limpa e fortalec~ 
ts bronehlos, evitando as lnfia.mmaçôes 
e !mpedlndo aos pulmões a Invasão de 
perigosos mlcrob!os. 

·ps. de pessôas. tenho solicitado ao dr. do nosso confrade de imprensa dr. 
Guedes Pereira, a remessa de vaccínas Lounval L:icer.da Lima. director-ge- • • • 
preventivas anti-cohtlficas e hontem. rente do Correio da iUanhã. 1 Q fUftCCi008hSffl0 pUbhCO e 
recebl um primeiro lote das mesma:,, 1 

adultos. HoJe. m1cie1 desde cêdo adis- Resultado do exame de admissão 
tr1buição dos tubos vaccinogenicos en- realizado nos dias 6 e 7 do corrente: t - das classes 
tre os indivíduos, em cujas residen- Anorovados plenamente gráo 90; Ce- Seft 8Ç80 
.=ia~ exista~ febrentos e. portanto lio de Pace, Antonio Fernandes e Lau- No meio das classes que se organi-

Ao publico recommendam°" o X&• 
rope São João para curar t.osses, bron• 
chites, asthma, gr!ppe, coqueluche, ca­
tarrt10s, deflu>:os, oonatll)D,Ções • todM 
u tllWn~ "'"' o-1t.,,. 

para um total .de 400 vaccinações em rOLLEGIO DIOCESANO PIO X 1 0 fUfUrO regimeft da repre• 

1na1s acces;sive~s ao contagio. ro Pereira de l\.!Iello: approvados olP- :.c:am. se unificam, se fortalecem para 
' Qua ... nto ª. ex1st.encia d. e rnnola, pelo na.mente gráo 80; Aluísio R_egis. Gou-1 defender junto ao futuro regímen de Para diffundir o culto a S, 
.aso . not~f1cndo nesta villa, calculo o vem., Bercelmo Carneiro Leite, Edgar J·cpref.iPntaçáo das classes. as suas 
1ue significam os demais. annunciados Castro Oito. Fermmdo Hortenc10 Ra- 1 institu,rões. está O funccionalismo pu- Theresinha de Jesus 
d.estemperadamente Pm alguns dia- mos. JosP Trigueiro Rezcnde e Paulo I blico do nosso Estado. 
··1os dessa capital. . Moreira de Pinho: Armando Zenaide E' mais um PXemplo de altivez e 

Certas expr~5:c;ões. de uma carta m- Guerra, Benedicto Targlno Moreira. desassombro que offerece a pequena Sen~ivel a offerta que farei aos 10 
enda. na noticia em apreço do men- Gilberlo Moura Barreto. Hermano I Parahyba. talhada para o sacrificio mil pnmeiros leitores deste annuncio, 
:tonado Correto da Manhã, e em que. Fernandes Cunha. Jayme Medeiros e para a gloria. sem distincção de sexo e que me en­
velada~nen~c embora. _ se fazem ce1~- c~mtinho. Jorge Alberto cunha d:ct Hontem foi ella O pivol da revolu- viarem nome e endereço sobre um 
,uras a mmha actuaçao como prefc1- Silva, Lronardo de Aviln Uns. Nel- r.fl.o de 4 de outubro. sacrificando, enveloppe sellado. Estou disposto pa­
o mumc1po.l e _medico dos serviços ~on Freitas Guedes. Paulo Gentil de embora. em holocausto á patria in- ra d!ffundir o culto fl Santa. There­
ederaes nesta villa. deixo de respon- Carvalho Mello, Pedro Baptista Palitó, felicitada, 0 maior e O rnais extreme- sinh:1 de Jesus. a offcrtar 10 mil 
:l~I-as porque _ julgo innoportuna a Vicente Emani Fernandes e Virgilio I cido de seus filhos. imagens desta milagrosa Santa, ar-

:~~~~:iadec~~i~~:~ ~~~ac
8
s~ec~n;nf:-Cs~== ~~t~rgeisi~:Oº~~~:~.a p~:

11
~!1~~t= t~~ en~~j: e~e s~a~r~~~m~~e c~i1~s~

1
t:1u~7~~ ~~~~c~~df~Joª~~ c~~~i1~:~~~s º!a:s~~; 

~en:1 p0r accusa.ções positivas ~nvio mnr CasteJlo d~ Costa, plenamente naes, guiado pela tigura jnconfundiv~l s~ comprometterem a dilatar este cu!-
001em. °:nnt>xo a presente. n copia dP tZT"''> 6S: Olimoio Fernandes d~ car- do ministro José Americo de Alme1- J to (' contra a remessa. da inslgnlh-
1un off1c10 que me foi enviado pelo dr. valho r Eug-enio Pereirn dP Mello. nlP- da, a Parahyba já se movimenta C'm ! cante quantia de rs. 5$000. custo 
"!amue! .. li. !achado, e.pg. enhei.1.·o encar.- name·n· te gráo. 60: José Eduardo Hol- torno da idélt pura·.· a realizaçã. o de tão l rcal das despesas de p.orte, emballa­
Pp;ado da construcçao do ncude San- 1.,,.,d:i Jvnior. olrnnnwrite ~ré.o 55: magno cmprchendunento ~cn~. etc. sem o menor risco '1e ex-

ta Lu,ia e cu.lo ongmal, nesta data Claud!o CJovis Magno do O', Edwar o funcrionario p•1blico, outróra travio ou quebra pelos cuidados de 
r..le\:e te1 chegado ás mãos do dr. Gue- rias Nf'VPS ViRnna, Eohygenio de co\ arde. sub~ernente e desesperan- que é cerca.da a expedição. Solicita· 
<lf'ti Pereira. dircctor da SaudP f' Hy- Arnú10 Sobral Hn,·mnno FerrPira 80-1. <;ado. despiu. emfzm. o cln"szco e sp- cões grntis enderecadas a G . Souza, 
girnP Publica do Estado Peço pubh- res, Itobil'I\ Jatohá dr c:,rmlho. João haceo 1mlitot de nlpaca para co!Jocar- Caixa Postal, 3 OM. füo de Janeiro. 



A 'UNIAO Qulntu.feirn, 8 de dezemb1·0 de 1932 

GRATIS I 
presidente, de nccôrdo com o que ficou 

Está doenle ? Que eahrer o quettm clrlllwrnclo antrrlormrntc, submeti.e !!ll•mlll••••••••••111••••••••1!11••"'!1! 
Mande nome, idade, profüsio, re~ide 1 uo JnlRflmt·nLo do Tntn.mal os o.utos I 
c1a e enveloppe ,ellado para rcspost, dr qualllknção "ex-o!llclo" do pes-
end,reçado á Caixa Po~tal. n.• 509. RiJ I soa! do Banco do Brnsi.l e do corpo 

docentl· do Semtuario D1ocesano, pelo 
-------- ---------- -·---· Juiz eleitoral da 1.• zona 

Editaes 
que lhe foi imposto, '111 virtude de I O dr. Antonio Galdino Guedes. 

aç~::.~~:~~::1e·~t:o,A~:~;~·~ln~11;~1:u;o .dt! ~~1:.~ ~lOJJ~~~~;;~? O~~c8;;1t~Ol~Stsr:~lm;~ 
dezembro d,• 1932. Tribunal Supenor de ,Justiça Eleitoral 

Davi e elroz, 2. ·' i.:'.'Scriptura- ! sobre o modo prlo qunl se deve agir 
na para corrlglr a illegltlmldude das allu-

----- dldas qu1<llflcações compulsorlas. vis· 
EDITAL - O dr. Bellino Soulo, to ser omisso O Reg1menlo acerca do 

juiz municipal do ~ermo de Santn Ri- assumpto. Propô(', tambem, que se 
ta. em exerc!cio de juiz de direito da offlcie ao Juiz l'leltoral da l.' zona. 
1." vara da comarca da capital, em 8 fim de ser :;m,Lada a inscripção do 

,1~:goq !te;~i. q~~c. pelo dr. 2. º pr sã~c:r~1!:r1~:·ig;:i~trl;~;~l (~~~i:;~~ r:.:.~~.~;s dio B~~~~fn~~i:r:~l ;u~ºi ;;~: 
motor publico desta comarcu, f01 d - dr Justiça Eleitoral do Estado da Pa- bunal superior se pronuncie a res-
~~:~tod~oB::~fi~~1i~36R~~e~tal e p~r" do rahyba, í"m 3 d<" dl'zembro de 1932. peito 
Codigo Penal combinado com O ~ l... Aos três dias do mês dr dez~mbro I O dr. J?sé Flosculo d_a Nobi:ega 
do artigo 18 do mesmo Codigo. e que <lo anno de mil novecentos e trmta e pede o Cod1go Eleitoral e le os art1g~s 
designado dia para ter lolgar a or- \101~. ás quatorz~ horas. e de!Z e .paragraphos_ referpntes ás attr1-

VERDI tinto e typo Rheno 
Ai ro.aiarn glorias ia idus!ria vinicclt ~ruilcirtl 

í:AR(1:\ e DIA.\IA~TIN! 
NÃO SÃO AS MAIS BARATAS MARCAS DE 

MANTEIGA, POREM S,\O AS MfLHORES' 

A gentes neste Estado 
E. Gerso::n. & Co. 

Bua llati,·I riaheiro, ?:J~ - Te!P~rammas: "1; 1 L B KR TO · 

maçáo de culpa. passado manct\tdo minutos. no f'dific10 do Jmzo Fede- bmções dos imzes ele1toraes e os ca­
para a citação do denunciado, cehi- ral. nesta cidade. onde vem funccio- sos de cancellamento e exclusão, 
ficou O offlcial de justiça, e-ncarre.ia- nando. provisoriament.e, este Tribunal, achando que o juiz não devia ~er de­
do da diligencia. não se encontrar 

O 
presentes os juizei;; - desembargado- clarado quahficados ·· ax-offic1.o •· a­

mesmo no termo da culpa, pelo que res Paulo Hvpacio da Silva, A.rchi- 1 quelles c~dadã~s. Que ? Tribunal, 

................. a1._ .. ._._.._._ .... ~I 
medes Souto Maior e Flodoardo Lima l embora se1a omisso o Regimento, de-mandei pa.c:sar o presente edital. pelo - d lT 

qual cito e chamo o dito denunciado ~ªu;.i~~~i~~5 ~lo~i~~~~1tnJ~n~o~r~:~n~ ~!:do~ro~~~e{ra ª.a!xc~~~:~nc~~s ~~a ~e~~ 
~=i~j:ii;i~asR~~~

1
~~~~i!ª~:st~º:;1!:~~c;~ Agnppino Gou,·eia de Barros, sob a tem nutondocte para isso. O de.sem-

:;;~~!~~~s ~~ra r!~~~~ec~::ie~st~unde~~! I 
syndicato pelo Minísterio do Traba­
lho, Industria e Commercio. 

João Pessó,,. 5 de dezembro de 1932. 
- E. Gon~alvesf 2." secretario. pres1dencia do desembargador Paulo bargador Archnnedcs Souto Maior é !:~a~~1e~-~;0,s:re1t:r~~1:a!. ~~ª:ap;; Hypacio da Sil'ln,, abre-se a sessão. da mesma opinião. concorda com o 

do corrente, a fim de se ver roces r E' lida. po5ta em discussão e. s1:_m de- seu. co~le.ga dr. José Flosculo: ?s.de- "A PREVIDENTE" 
pelo crime por que foi deiuncia~: ba~e, approvada _a acta da sessao an- ma~s Ju1zes vota~ pela _pi ehmmar 
sob as enas da l i. Dado e ass ' 1 ter_1or. O expediente con.sto_u do se- levantada pelo d1. Antonio G_uedes. 
nesta c\'dade de 1 - . P ado gumte: telegramma do pros,dente do no sentido de se consultar. ao Tribunal QUADRO DE OBSERVAÇAO 
de dezembro de f9~~~ ~~~iov~~s d 6 

1 Tribunal_ Regional .. do Mar~nhã.o, Superior e se off1c1ar ao JUIZ eleitoral J. Série 
Almeida, escrivão. intermo. o escrevt co.mmumcando .º m1c10 do serviço de da 1.11 zona, acerca do a_ssumpto. João Arlindo C..orrt:a. 43 annos. ca-
ia, Bellino Souto Está conforme 

O 
ahsta.mento eleitoral naqueJle Estado ~m seguida. o dr. Agr~m~mo_ G?u- sado. residt!nte em Campina Grande. 

original; dou ié João Pessõa. 6 de no d~a. 1 do corrente; telegr~mmas veia de Barros,.ª quem fo1 d1str~bmdo. mJ~iird<:! Brito Lvra. SO anno,;;,. c:isa-

dczembro de 1932. Clovis de Almeida. iº!x~~:~~ ~~;t~~~1ec~io~~~:u~~a~~~ }~~-e~~~ã~o ª~!âr:i~r.d~ ~:~~sir~ fJ~t~!~= do. res;dt':ite em Campina Grand~. 
REGISTRO CIVIL _ EDITAL _ viço eleitoral das respectivas zonas. tido D1'mocratico da Parahyba, de commerciante. . 

durante o mês dP novembro ultimo; accórdo com O Regimento. fez o rela- Prota.s10 .1 erre1ra d:i Silv~. 27 annos. I 
Faço saber que affixei proclamas pa- telegramma. d_o _J.·uiz munici~al do ter- torio oralmente, vot_ando par~ .que .ºs I casado, :es1dente em Campina Grande. 
ra o casamento civil dos contrahen- mo de Conce1çao. commumcando ha- 1 autos seJam convertidos em d1hgencia, l!uarda-l~vros. . . ...1 
tes seguintes: ver assumido a::; funcções de juiz de Ia fim de serem preenchidos os requi- Antomo Cavalca.ntt Bntto Lvra .. 4., 

Dr. Deltihro Fernando Maia, enge- direito da comarca de Princêsa, por I sitos lcg-aes. exigidos pelo art. q2. ! gno~ .. ~asado. re.s1dente em Camo111a 
nheiro agrorlOmo e d. Thereza Tos- ter o effectivo entrado em goso de I Jettras. B e D e E do Regulamento I r~n e. cot~mer~iíl.nte. B. , ? 1 

cano Lyra, maiores, solteiros, natu- ferias. O Tribunal respondeu. decla- Geral dos Juiz,º. s. Secretarias e Carto- · Ir:ne d erreir~d det ntto t' ra .. -6 
raes deste Estado. ra!ldo ~ue as ferias obt.i_?as pelos fun- rios _Eleitorae~ _Posto em votaç~o .. é G~1~~~~e ~asa .l. resi en e em amorna 

Antonio Mathias de Lima, auxiliar cc10nanos esta~uaes !1ªº prevalecem acce1ta a .prehmmar do dr .. A~npp1- D. Severina Navarro Mesouíta. 28 
do commercio, maior e d. Joanna d'Arc q~anto ao serviço ele1tOI:ai. conforme no G<?u~e1a de Barr~s e restitmdos a annos. casada. residente em Camoina I 
de Souza, menor, naturaes deste Es- rircular expedida antenormente. de este JUlZ os resoect1·los autos, para Gr·,,,rie 
ta. solteiros. Todos residentes nesta accôrdo com a decisão do Tribunal 3er lavrado o accordam. Nada mais Alfredo Ferreira da Rocha. 36 an­
capital. Sup~r~or d~ Justiça Eleitoral; officio havendo a trn.tar. o sr.: presidente dá nos_. casado. residente á ru 13 de 

grt~?i
0
v)c~ :~-a~~~~~is~~s Bsa~~~!· ;~ ~in~~~a~~e~t~rª~~ d:cc~~nizs~~: d:~:~~ ~o~~s=~

1
ie~·aqduªat~rz!e~s:1~~ ;~:~J:~~! M~o. Ef ~r:º~~ c;1::~i~ci~~~;s Lima. ! 

Conceição. solteiros. maiores. ·1atu- co Comrnercial de Esoeranca podem minutos. Eu. João Izidro de Maga- 27 annos, .residente. nesta cap~tal. 
rncs e residentes em catolé. Alhan- ser qualif1c~dos ··ex-off~cio ··. respon- lhães Drummond, ~Pefe da 1.·• ses- Theodos1_0 Francisco da Silva. 49 
dra, desta comarca. d_e1_1do o ~r~bunal _negat1vamP.nte; of- são. lai.!!'ei a presente acta. que foi annos. residente á rua d~ Repub~c~, 

Antonio Firmino da Costa, 1.gricul- f1c10 do JUlZ eleitoral da 16." zona redigida pelo sr. director da Secre- n 148, empregado pubhco muruc1-
tor e d. Beatriz Ferreira da Silva, 1Princêsa1, communicando haver en-1 taria .. E eu. _Carlos de Albuau~rque pai. 
maiores. viuvos, naturaes deste E!sta- trado em goso de frrias, no dia 2 do l Bello Filho. direct01·. da Secretan~ .. ª Severino Antonio do Nascimento, 
do e residentes ,~m Sabauma, Alhan- corrente. respondendo o Tribunal nos subscrevo e va!'" n.c;s11Zna'ia pelo5 JUl- 48 annos. casado. residente á rua Al-
dra. desta comarca. mesmos termos do telegra.mrna dirigi- zes ores,::T1t"?s. João Pessôa. 3 de de- meida Barreto, 138, nesta capital. 

Si alguem souber de 1lgum impe- do ao juiz municipal de Conceáção; zembro dP 1932 - Em temno declaro Benigno Barcia Aldir. com 45 an-
dimento. opponha-o na fórma da lei. officios dos juizes eleit.oraes das 12.", que a preliminar, apresentada pelo nos. casado. residente á rua Amaro 

João Pessôa. 7il2.I932. O •:!Scrivão, 13.", e 15.-' zonas. remettendo as porta- j1üz dr. A.grippino Gouveia de Barros, Coutinho, 282, nesta capital. 1 

Sebastião Bastos. rias de nr~1enção dos identificadores. com relação AO pedido de registro do Alfrêdo Ferreira da Rocha, 36 an-
devidamente conigidas e annotadas: Partido De1~1ocratico da. Parahyba, nos. casado. commerciante á rua 13 1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE officio do escrivão do re.,istro civil foi aoprovada contra o voto venciào de Maio, 408 

JOAO PESSõA - EDITAL N.º 30 - da capital. remettendo a lista em du- do d~sembs.rg-ador Arrhimedes Souto D. Elvira de Almeida Farias Lima. 
De ordem do sr director de Expe- plic~ta dos obito~ de pessôas ma10res Maio1·. João Pec:sõa.. 7 ele dezembro casada, com 27 annos, residente ncs­

diente e Fazenda. faço publico oara 

I 
rte 21 annos, durante o mês de no- de 1932. Carlos rte Albuquerque Bello ta capital. 

que ~hegue ªº. conhecimento de qu~t.11 t-en:bro p .. ~in. do: offic~o do official do Filho, director da ~f'crete.ria. IAss.) 
n:ite1essar possa. que entre os 1~difl- reg1stro c1v1l de Campma Grande, re- Paulo Hvpacio da SilYa, ArchimcdPS Cbamadu 
c10s da Prefeitura e do mercado de ' mettendo a hsta dos obitos de pessõe.s Souto Maior Antonio G. Guedes I 
Tambiá, será posta ·::!tn hasta ,.mblica. de maiori<lade. occorridos no período José Flosculo da Nobrega. Agrlnoin~ 1 
sabbado. 10 do correntP. um~ burra cte 22 a 28 de novembro ultimo. de Gouveia de Barros e Flodoardo Líma I 
russa. presa nas ruas dP.sta cidade ~ arcõrdo com o art. 135 do Codigo da Silveira. 
recolhida ao deposito ha nais de 15 Eleitoral: fü:;ta idf'ntica. remettida 
dias pela Seccão de Estatística do Estado; 

Prefeitura Municipal d.e Joã~es- autos dP analificacão "ex-officio" 
sóa. 7 de dezembro de 1932. das l.'. 6.", 10.' e 16 · zonas eleito-

Manuel José Pires, chefe de cção. raes. 
Passando-se á ordem cio dia, o sr. 

PREFEITURA MUNlCIPAI, DE 
JOAO PESSõA - EDITAL N. 3 -

De ordem do sr. director de 'Sx e­
diente e Fazenda. faço publico. pa a 
que chegue ao conhecimento dos n 
teressados, que até o ultimo dia do 
corrente mês será paga á bocca do 
cofre desta repartição ,. ultima 01.·ei,:;­
tação do imposto oredial desta ,,ap,­
tal e seus suburbios superior a . . . 
100$000. 

Outrosim, fica também ·narcado 0 

mesmo praso para 0 pagamento de 
todos os impostos devidos :í Pl"efei­
tura. Findo aquelle praso será cobra-

~~ ~i:r:o :~1\t\ ~!i. exercício findo, 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sóa. 7 de dezembro de 1932. 

oJ~ 
©;{~~ 

-u- i;, >!'<·í'g G 

As duvidas o 
enleiam? 

AVISO 
O cirurgião-dcnUsta A. C. ~Uranda 

Henrique~ avisa a. sua d1Stincta cli­
entela que reabriu seu consultoria á 
rua Duque ele Caxias, 504, proximo 
ao Parahyha-Hotel 

Horario das 13 ás 17 horas dos dias 
utei~. 

AVISO - Madame Anna Ventura 
avisa a ~ua distincta freguezia e a 
ouem interessar que presrntemente, 
n:io receberá costuras, estando sus­
pensos os serviços do seu atrlicr, á 
rna Duque de Caxias, n 583, nesta 
cidade. 

EMPRESA TELEPHONICA 
AVISO - Sdentificanrns aos nossos 

dlc::110\ assi~nanlt!s l1lle as assig-natu-

L' nrfe 

58 sem multa até 15 dl' novembro 
. 86 sem " 30 " novembro 
586 com " 20 " dezembro 
587 sem " 15 " dezembro 
fiA7 Mm " li "' ja.nf'tr-o. 93!!1 
588 sem " " 30 " dezembro 
588 com " " 20 " Janeiro. 933 
585 com 5 " dezembro 
589 com " " 15 " Jan,eiro 
589 com " 5 " fevereiro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " " 15 " Janeiro 
591 sem " " 15 " fevereiro 
591 com " 5 " março 
592 sem " " 29 " fevereiro 
592 com " " 20 " março 
593 sem " 15 " março 
593 com " 5 . abril 
594 sem º " 30 " março 
694 com " " 20 " abril 
595 sem " 15 " abril 
595 com 5 " maio 
596 .!>em " 30 " abril 
596 com " 20 " maio 

Manuel José Pires. chefe de Secção. Si está em duvida e não sabe ras de,,er:1n ser lil1uidadas atê o dia I 

l(J de cada mês t o pa1ramento será 
HOTEL LUSO 

OlfLUEI A FICAR OUASI ASSlM 

o 
~~-

10SSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MIIAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI ACAR ASSIM 

o 
o , 

_.'\í. e 

COMPLETAMENTE CURADO 

5•}7 Sc:'111 

597 com 
SCJS ~em 

598 com " 
541.} sem 
59cJ com 

" 15 de maio 
'' 5 de junho 

1
' 10 de maio 

" 30 de junho 

" 15 de iunho 
" 5 de junlJv 

Ch&maclu 

!.• SERIE 

1 .. 5 ,em multa 
t 75 úllll 

:itJ 15 de novembro 
" 5 de de2etnbro 

Quota annual 
Sem multa até 31 c1e <1e1. A lffl 

Secretarta c1' A Prevtden.te. em 12 
de Janélro de 1932. - 1. • leCl'tltarle 
João Candido DuartP. 

• OCT ACILIO ELIAS. • i i 
t CIRURGIÃO-DENTISTA t 
I CONSULTAS DE 8 ÁS 12 1 
i i i Rua r1111uc de Ca,iai, ãOI - 1.º andar i 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--·--·-· ....... a .... ere1ra1 IWa - ._.. -·-------·--_ ... _____ -
BRASILEIRO 

PREFEITURA MUNJ('(PAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N ° 32 -
De ordern do !--1'. director df' Expedi­
ente e Fazenda. faço publico. para 
que che~ue ao conheciw.ento da ,ra 
d. Eusebia Aline Pmho, que lhe fica 
marcado o praso de sete 17) dias. 
contados desta data, oara recolher 
aos cofres munic1paes H quantia de 
cincoenta mi1 réis c50S000l. por tel' 
mandado soltar fogos 'is :W 11oras, do 
dia 6 do correntr. em frente i Igre­
.io. das Mercés, sem licPnça da Pre­
feiturn, contrariando issim 1J dispos­
to nos arts. ~-º e 4.'J da lei n. 122. 
de 25 de julho de 1925 

que fa:z:er quando os seu~ , 
rins nãa estãa funcionando ? 
bem, lembre-se de que mi­
lhares de pessoas teem usa­
do com exilo as PILULAS de I 
FOSTER em caso, identicos 
aa seu. É um remedio popu­
larissimo em tadas as 5 par­
tes do mundo e na qual se 
pode confiar plenamente. 
Dares reumaticas e lomba­
res, inchação, cansaço ao 

I ft'itu vor adiantamento de um mês e 
i,iudles que i:1correrem em falta te­
rão o seu tele11ho11e deslürndn da 
Lentral Telephonica. a1s,;;im esoeramos 
out' nenhum Querer.i sentir este des­
e:o.,to 

Praça Al va. ro Machado 

Prefeitura Municin:.1.l de João Pes­
sóa. 7 de dezembro ·ele 1932. 

Ml:\,nuel Josê Pires, r.hefe de Secção 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESS4)A - DIRF.CTORIA DE 
ABASTECIMENTO - EDITAL N. 33 
- De ordPm do sr. director de l\bas­
tecimento, faço publico. oara wc ··hc­
gue ao conhecimento ele quem inte­
ressar poss!l, que no dia 10 do ~orren­
te mês, ás 13 horas. no 11rrc~rlo 
Tambiá. será vendida Pm hasta :?.U­
blica., t ;m SaCCO com 17 CUiaS 1C fa­
rinha, pertencente ao sr. Pedro 'Pir­
mlno, por não haver pago a multa 

1 despertar, escassez ou ex­
cesso de urina são sintoma, 
de fraqueza renal que des­
aparecem rapidamente com 
o uso das 

J,1J.o Pessti,l. 3 de novembro de 1932 
- SJ & Com{>anhio. 

CLUB BOHEMJOS BR.\SILEIROS 
- A dirrr:toria deste club avisa que 
no proximo dia 10, ás 21 horas, pro­
ccder-~e-á a eleicão para a no\'a di­
rf'ctoria que conduzirá os destinos do 
club durante 1933. 

No raso de não haver numero legal 
a eleição será feito. 1 hora depois com 
o numero de presentes I 

Encarece o comparecimento de to­
dos os associados. - Manuel M.a lvino 
do Rê-go Luna, 1. ·· secretario. 

SYNDICATO DOS AUXILIARES 
DO COMl\lERCIO DE PARAHYBA 
DO ~ORTE - A.-emhléa ,reral - De 
ordem do &r pref;idente desta socie­
dade convido todos O!-- srs. ~ocios para 
nma ~e:,;são de assembléa geral extra­
rn·dinaria a realizar-se no oroximo dia 
10 do corrente més 1domingo1. 1 

Esta sessão de ma~na importancia 
paru a classe o .sr. presidente encr­
i·ece o comparecimento de todos o:, 

EM FRENTE Á EST AÇÃO DA ,GREAT WESTERN> 

V, DUARTE & C.· 

Excellenles installações de cosinha, copa e lavandaria. 

Parad, de iodas as sopas do interior e Recife. 
Aparlamenlo nos dois andares Preços modicos - MenÍI variado. 

.J O \ O P E S S Ô .\ - P .\ R A 11 1 11 A 

PARAHYBA HOTEL 
BDIFICIO NOVO 

CASA DE 1 .• ORDEM 

MANT.ENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PO"TO CENTRAL DA CIDAOI! E DE 
BONDf PARA TODAS AS LINHAS 

Prata Vldal de ll'rgrtiros João Pes~ôa 

1 



Sgmplomas de psgcbola­
aia do povo ca~ioca 

A União 
ORGAM OFF'JCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO UI LINOTYPO• - lJIPBESSO •11 JIIACHINA ROTOP'LANA "DUl'UZ• 

AN.NO XLJ j JOÃO PESSOA, (Parahyha) Qui.,ta.feira, 8 de dezembro de 193~ 1 '.',;( '.\IERO 278 

o 5EU HORROR f\' M E:Lf\ NCOLlf\ 

O carnaral e as suas rill1erias de es~iriio 

da, auxiliar da firmn Abllio Dantas, 
desta praça; outra em poder do bi· 
lheteiro sr. Pedro Assumpção: 2 fo· 

DISCURSOS 

EFFECTIV AMENTE estamos na 
era dos DISCURSOS. Por qualquer 
motivo Lemos de .Juvir x::aropada · 
mais ou menos indigestas. Mas, 1 

ULTIMA HORA 
RIO, 7 - (Nacional, - Realizou. 

se hoje uma reunião da Junta Exe­
cutiva do Club 3 de Outubro. (A 
União). 

ram adquiridas pelo gerente da A 

Sym))athia, loja de fazendas da ae­
nida Beaurepaire Rohan, e uma cou­
be ao sr Feitosa, empregado do 

\ 

l d Clube dos Diarios. 
pa~~C~Ot&~~~~J dn U B I \ i~~~z~~f1~aP~ss!~~t':;f~ºUe 0s~~~~!i~:ra~ As cinco tiras restantes foram vcn-

.1 nestes ultlmos dez nnnos. didas a um sr cujo nome ainda não 
carioca é o unira povo do Brasil Tudo faz suppór, na realidade que foi passivei saber 

Coronel Fulnno de Tal estava do- dja santificado, a maioria dos ban-
cou!"'la já se tornou cpidemica I RIO, 7 - fNacionalJ - Amanhã, 

cos a hrirá as suas portas, mas só­
ente r ficou bom Lá vae dist::urso. mente para fazer o movimento de 
Seu Bellarmino da Conceição faz r.n- cobrança. tA CniãoJ. que tem honor R melancolia. Momo será paro o anno commemo-

nos Haja discurso E se tudo fôs; ar~ ~~ic;1h~~~.s~~f~~·b2u~/~l~~~ : :~~iº com um brilho exceprionalissi~ Aguardem a tinta de es .. 
t•ida n sua cxpre55áo mais humana se cousa bõa amda seria tolera-

m~~~t:e.c':";,~e h~~,~;~r~:d!~~'.·n;ga~~ in~it~~r~";,"~~un~~ Rio, tem traços crever 5 DE JULHO. vcl, porque um bom discurso. '11CS· 

tennis - f"'?f, prolongam o mais possi- E' uma festa popular e aristocrati- ' Banco Auxiliar do Povo mo quem não aprecie a oratoria, fica 

~~~i~e~;~~~~~ a df~~~d~or~ª d:~~!~1~~~ caÍ>ivertem-se todas as classes. Esse acreditado i:stabelecimento de attrahido á clareza das expressões ou 
dades pe-riodicas que nos assaltam A contribuição do povo. mesmo, é a credito de Campina Grande, o -,nais pela íntelligcncia do orador Trata-

E' um povo feliz. na realidnde bl' mais curiosa r expressiva antigo daquella importante praça, 1.- se, portanto. de uma 'Jutra ·~ousa 

ca~ã~!.!~~:ep~!si~:t~i~!st~~:uNJ~ ;?1;~~a1~t~1t~!~z;1\-aº.? caba de remetter ao sr. Interventor ouvir, porém. uma saraivada de je-

ar~~~~! ~~~~o q~~it;'l O valor da sua ~~n~~a~~~ ~
1
~!~:~~1J~!.' descem da11i ::!~~;~t:nt~~n1~1ê~m; ~o:::m~;o ~~ ~afóros, de assacactilhas a A ou a B. 

1 
contribuição as cantigas mais melancolicas e ale- corrente anno. sem finalidade ou sem programma I 

Quer apenas um pouco de ~iberdadc gres. os sambas mais bellos. Esse documento accusa um "nOVi- <mesmo que assim fosseJ é um jos 

il~rna\~\~i~a.º~ s::tvi~~~el~lgu~~ando;~ ha~it~Ol~~ex~h~~~~,
1
~~~· 

0
d~

1
is:i:i~ q~~ menta total de 3 601:882$907, o que maiores wrmentos :iue nos :ifflige 10 

nossos políticos impagaveis , Kerozene'', por exemplo. persegllido é bastante animador. \ momento aclual 
Esta ultima tendencia. é notavel O anno todo pela policia, porque qua-1 A esta folha a direcção do Banco 

I 

E' exacto que falar não é privile· 
nelle. Não ha povo que tenha mais á si sempre vive fora da lei. é o que I Auxi·1i·ar do Po,·o remctteu tambe·n, · -1 gio de ning:uem 1\1:as, quem nao sou-
ba~~~ ;::itti;~~~~·i~Ol~j~~\~v~erigosa. ~i\r}~1t:ra~lsde;ib~·i~~õ~~cs\~~~~~~nt!~ um exemplar do referido balancête. besse. quem não tivesse nascido com 
que faça calar a sua verve. o seu es- esquecimento e á alegna. 

1 
1 intelligencia precisa para dizer o qt!C 

pinto de biague. Elle desce â rua sem o apparato I BIBLIOGRAPHIA sente, ou tivesse a infelicidade de não 
A ultima revolução que inquietou modern~ dos ternos cintados. sem as poder ter aprendido O sufficiente pa-

o Brasil, veiu encontrai-o. ~1as ruas phantasias caras dos snobs. JUDEUS SEM DINHEIRO - 1 da cidade, em plena funcçao, com- Desce para O eobaO'aço" 1 ra .. ligar duas palavras•· não de\ia 
mentando jocosamente. ás barbas se- Atira-se á onda. ºPenet.ra o "frevo" Michael Gold - Editorial "Pax" '. tªi·ic·ia·ogeassr-ese•·dcer1·mºr,.andoosor · .. ·i·nesupoltor ~_-i_n. pra-1 
veras da policia, os acontecimentos rom alma. sentindo todas as notas. - S. Paulo. 1 

militares e politicos mais serias. h dos ·nstrumentos 1 · A oratoria é um dom. E nem to-, Punha, tranquillamente. a liberda- umanas 1_ · "Judeus sem dinheiro ... " mais pa-
de em jogo. . . nJi~~~~e ªn~e~i~~- do tempo, desperso- rece um paradoxo, um dito d_e bom I dos são os privilegiados. Nem todos 

Entre uma piada fellz e uma nm- E' um a utomato. Dá accordo de si I humor. Descendentes de Moyses, atl· têm a capacidade necessaria pan I 
te de "gela~eira "· 0 carioca nunca va- \ apenas. na _qu~rta-~eira de cinzas. rados ahi, pelo mundo, como se fôs- exprimir sequer o seu pensamen­
ci1º~u~\;;,~~ologia neste particular. quando Já nao e mais do que um tra· sem simples flagellados de sêccas ! I to. quanto mais o de outrem ou de 
é a mesma do francês. que passa por PºAs bebrdeiras. os requebras. 05 gri- \ Custa a acreditar. na verdade, e, no uma classe ) 
ser o povo mais ironico e divertido do tos, inutilizam-no para oito ou dez enltanto, elles exist~, pobres como O que é certo, a discurseir2. a na-
continentc J dias 1 

05 mais pobres, curtindo as mais du- nia de amontoar pala\Tas a torto n 

, ~ o carnaval carioca de trinta e três ras necessidades. j direito. Já assumiu tão graves pro-
Dizem que o carioca e um povo cai-, manterá a sua tradição de belleza. 0 . rt ar potções no Brasil, que hoje em dia ' 

na valesco. . Já se nota uma inquietação em to- . ISrae ~ a ~em sempre re iza. sua / difficil encontrar quem não i.€'nha 
Realmente o carna~al n? RH? pass}• dos os espiritos. come::çam a appare- maior asp1raçao: - ser com.mercian­

por ser um dos m. ais diabohcos do I cer as entrevistas .dos heróes dos cate- te. Viver da modestia dos 100'"',. que fama de orador, qualidade essa -,em-

m~i:~ios cm novembro e já se hou- re~idodº':n~~'g~ª!~ d:;it'.::,ªr~'::'i~~ com é a alma dos seus negocios, negocios 1 ~~: ::;:i:t~:daJi~;~~s;!~ P~:: 
,·e aqui. já se cheira 110 ar qualquer essa festa c\e Dens ou do Diabo, onde que só lhe causam aborrecimentos e 

I cousa qu~ annuncia a sua chegada. se permittem lodos os abusos creados prej\lizos... fissão também hoje muito barateada 

-s~s 6~11
~~~b~º!;\~':i'i "ctemf;~~1;;~~;~ri J pe~s ~7:t;::,!~i celcrcs. e cada hora e ~~~~~~/~~:~ga:,u:1:u:~ec;~s;l:~:: e';i~~=:~:;es DISCURSADORES 

propna_ cidade me .adqumnclo um que decorre cada minuto que se ven- honesto. e JORNALISTAS a consciencia neces-
~!P~~:~s 1~a:~:m!~!~ ~a~~~u~i~! ce .. no~ npp~·oxima mais do reinado Michael Gold mostra-nos no seu for- saria e ficariam em seus lagares, qui-
bailes, que antecedem as três noites maiavtlhoso. midavel livro a vida no bairro judeu etos, e o Brasil só teria a lucrar com 
memoraveis de Momo. Mulheres. ho~ens vtlhos, crean_ças. 0 silencio. 

Rigorosamente. o carnaval do Rio ü>da gente aqui per~e o controle_. Joga de East Side, de New York. Descri· Geralmente, estamos a omir dis-
principia em dezembro. fora a circumspecçao . anacl~omca. pção photographica, de uma realidade 

E' neste mês que se iniciam aqui os vn.·e-se nesses três dias tm bulento~. por ,1ezes crúa. mas que commove cursos, mas poucos são os aproveita-
preparativos. que ás vozes se educam. O expect?dor seren?,. que se ~anti- sempre. veis. E' essa a dura realidade. 
que os espíritos se aguçam que se or- vesse. poi um prodigio de fmça de Qpportnno seria fossem inaugura-
ganizam as pilherias, os 'sambas. as I vontade. alheio ã trenid~cão da fes~a / O romance transcm_·re em 1914. ~o 

Segundo os depoimentos mais au- porn. -------- giam para a grande metropole na I futuro, estivessemas livres de tantos 

RIO, 7 - (Nacional) - Foi assl­
gn:ido hoje um decreto, na pasta da. 
Educação, modificando outros ante­
riores, sobre promoção por media e 
frequencía no!S institutos de eru.ino. 
IA UniãoJ 

RIO, 7 - {Nacional) - A bordo de 
um navio estrangeiro, seguiu hoje, 
deportado para a Europa, o sr. )to. 
raes Barros. CA LniãoJ. 

RIO, 7 - 1Sacional1 - Reunida, 
a commissão de reforma da Justiça. 
tratou longamente dos delictos de 
imprensa. sendo a maioria favora.vel 
que fossem os mesmos julgados pelo 
jury. (A União). 

RIO, '; - (:SacionalJ - Dizem de 
Berlim que já se acha constituido o 
no,·o l\Iinisterio allem~ ""· o qual di .. 
fere do antigo apenas em duas par­
tes, com a creaçáo das pastas do In­
terior e do Trabalho. 

E' opinião geral que esse 1\.Iini.sterio 
será derrotado Jogo a.pós a abertura. 
do Reichslag. IA União). 

P.10, 7 - \Sacional/ - Reunlndo­
~e hontem em Roma, o Grande Con­
~lho Fascista fez um retrospecto da 
questão das dh;das de guerra, no 
ponto de vista referente á relisão das 
mesmas. pois que a estabilização da 
h·ra não põde ficar á mercê de qual­
quer eventualidade. 

As negociações dessa questão pas­
saram a ser conduzidas num ambien­
te de eordlalidade e de mutua. eom­
prehensão. 

Por fim o Conselho apresentou a 
sua opinião de que convem que o 
governo italiano pague no dia 15 a. 
importancia devida aos Estados Uni­
dos. (A União). 

CURSO DE FERIAS - Professores 
João Vine.gre e Joaquim Santiago 
a\"isam aos interes.sa<los que durante 
as ferias mantem um curso prunarlo, 
funcciona.ndo no Grupo Escolar 
"Thomaz Mindello". 

Aiuste previo. 

marchas. que se vae desenvolvendo .º mais popular do . Bras'.l. observaria tempo em que East Side era o distn- : dos, nos Jogares onde hou\'esse tanto 
genio creador deste povo que sabe nr I ohenomenos cur1os1ss11_t1os. faces nbso- cto dos prostibulos. Milhares de ju- pendor pela oratoria 1.lgumas ·~scolas 
e viver. . . lut~mente desconhecidas do nosso I d~us, emigrados da Europa, conver· , de primeiras letras ... Talvez, par:1 o 

TELAS & PALCOS fiamos v. s. saberá ficar lado hon- dôce illusão de que a America era a Ciceros baratos - R. P. 
rada classe commerciarios 1·esolv:mdo Terra Promettida, e, no bairro sordi- --------

Cine-Theatro Santa Rosa mais breve passivei caso tanto intc-1 do, pestilento e sem ar, accumula· Desportos 
L:vrio do Jô<lo _ Está no cartaz, resse que urge seja attcntido como vam-se em pequenos commodos. ca­

pau. cxhibição, hoje, no SA"STA RO- de direito fim evitar medidas dras- rissimos, sem conforto nem hygiene, 
SA, um "film" de grande emotivída- ticas já se fazem precisar .iunto vli- 1 tal qual as casas de aluguel em João 
de, e que tem como inteI"prete dos msterio Trabalho. Cordiaes saudações Pessôa. 
seus principaes pai)eis três figuras - V. C. de Tolêdo, presidente 3yn-1 Quem conta a triste historia dos 
de aceentuado relê,·o na cinemato- dicato Auxiliares Commercio; Anlo- judeus sem ouro é Mike, pequeno de 
graphia: Wallace Beery, Marie Dres- nio Daniel de Carvalho, presidente I seis nnnos, producto do meio, vaga-
sler e Doi·othy Jordan. -'l.ssociação Empregados Conunercio" · bundo de índole, curioso e intelligente. 

Como tivemos hontem opportuni- Elle descreve sua rua. a vida aven-
dade de fl'izar, essa pellicola é uma Sahiram hontem, nesta Ca· \ turosa dos seus collegas; as primeiras 
importante pi·oducção <!<e Marie pifai CiftCOenta COnfOS de des~llusôes que lhe esmagara'." o co-
Dres!--ler, que com ella obteve um ' ,... raçao; a lucta do seu pae .. pmtor de 
pr•mio num concurso realizado em reis paredes, para sustentar a familia; a 
Hollywood, " fim de apurar o melhor Da , L . d E d da bondade, o incançavel labor, o carinho 
int~rprel das cintas lançadas em ' o teria o sta o e a resignação de sua mãe; a amar-
1930. Parahyba gura de tantas existencias anonymas, 

Como se vê, "Lyrio do lôdo '' não l • • • j perdidas num mundo de egoismo 
é u~a fita commum, tornando_-se, 1 Q b!lhefe premiado fOI Yen• . Num rapido registo bibliographico 
))Or lSSO m':smo, digna de _ser Vista dido em fracções não podemos dar Uma idéa do valor 
pelos apreciadores do bom cmema. desse livro, que acreditamos tenha 

Decididamente a Parahyba está de sido, este anno, 0 melhor traduzido 

Sobre o fechamento do sorte estP anno. no que se refere a. para O nosso idioma. 

commercio 
e:ctraccões lotrricns Diversos pre- Michael Gold é original até nos ti· 
mias p_randcs e outros menores da tulos dos capitulas: ºCincoenta cen-

Recebemos para publicar o seguin- ~~T!:~;iDi:A~:R~"tt~~~E~ê~ tavos a noite"; "Como se fazem os 
te: filhos"; "Um bando de moleques"; 

"A proposito do fechamento do aqui sahido. attestando essa sorrente 

commer_cio, as asso.ciaçõe.s _interess~-

1 

das dirigiram ao sr. prefeito da ci­
dade o seguinte telegramma: 

"Prefeito Borja Peregrmo - Cida­
de - Pedimos vema voltar presença 
v. s. solicitando resolver caso hora­
rio abC"rtura fechamento commercio 
conforme ficou deliberado :,:euniáo 
dia 26 novembro qual •slivestes orc­
senfe accôrdo partes intere~sadas. 
Lembramos v. s. alguns commerci­
antcs que vinham obedecendo lei fede­
ral regula trabalho empregados 0 0111-

mercio virtude não ohservancia ·nes­
ma lei por. pa_rtr> demais collcgas \Ol- j 
tarltm instituir horario :mtigo Clim-

de bôa fortuna que felizmente pro-
cura a nossa terra. 

Ainda hontem, na 49. ª extracção 
da nossa Loteria, foi premiado o bi · 
lhete numero 12. 420, com a impor­
tancia de cincoenta contos de réis, 
que sahiu nesta capital, ainda sendo 
vendidos nPsta cidade o de numero 
12.421, approximação da sorte gran­
de, e outros de mcncr valor 

A respeito fõmos informados pelo 
nosso amigo sr. Claudino Moura, :.l ­

g<'ntr geral de Loterias neste Esta­
do. que o bllhete premiado foi vendi· 
do cm fracções. estando uma dellas 
em poder do sr. Ildefonsiano Miran-

"Deus é que fez os percev~jos? i,; "A 
Ursa ruiva"; H Sam Kravitz. esse la­
drão"; "As lagrimas de um pintor 
de paredes"; "O santo da loja de 
guarda-chuvas": "A alma de um se­
nhorio"; "Bananas", etc.. etc. 

A "Li"1"aria S. Paulo" acaba de re­
ceber alguns exemplares de "Judeus 
sem dinheiro··. conseguidos com algu­
ma difficuldade por já estar quasi 
exgotada a grande edição da Edi­
torial "Pax" 

CAFP. MOIDO !.O O F1,EPRANTI' 
Por ser poro e sahoroso 

Rua Deseml>a•,tador Tl'inda,le ~~ 
.Joio Peu6a · 

O jogo dt" boje. em Barreiras. 
··liuma,tá" ,e1·sus ··S. De•to'' 

'\o campo das Barreiras. t~n\ 
Jogar hoje, á tarde. um renhHIO 
encontro de foo/.l>all entre a 
forte equipe <lo S<io Bento e a 
homogenea esquaclra _<lo Hu. 
maylâ, composta e\.clUstYai11ei1-
te de operarios da Imprensa OL 
ficial. todos ellcs, convem que 
se diga, optimos elementos dos 
nossos gramados. 

O S<io Bento, não se pode nr­
r;nr, dispõe. tnmhc"·m. de muito 
bons jogadores. o que bem d~­
monstra as suas constantes "'­
clorias nos innumeros embales 
em que se tem rmpenlrndo. 

Por isso mesmo i! que se <'S. 
pera que a lucla suburbana ,lc 
hoje clcspcrle o m:iximo inlercs. 
se. n:10 sómente por parte dos 
adestrados preliatfores, como. 
egua lm enle, pelo lado da assis_ 
tencin, que deve ser bastante 
numerosa. 

O sr. ))residente do Humaytá pede 

o eomparerimento de todos os socios. 

ás 13 horas, na residenda do sr. Be­

ra.Ido dr Oliveira, ã rua Borges d:t 
Fonsêca. 

O que houve na ultima sessão da 
L. D. P . 

Re~1 lizou-se, ante-hontem. mais uma 
sessão ordinaria da dirc-ctoria cta L 
D. P .. que resolveu o seguinte 

Tot11ar conhecimento do officio ,1. 0 

2321 da Confederação Brasileira de 
Desportos. 

Tomar conhecimento de um ::,fficio 
do filiado Palmeiras Sport Club ,:om· 
municando a expulsão dos 1madores 
severino Soares da Silva e José Fran­
cisco dos Reis, tendo a L. D. P. da­
do o seguinte despacho: - A dire· 
étoria tomou conhecimento do offi­
cio e resolveu considerar eliminados 
do Palmeira Sport Club os amadores 
referidos no mesmo. 

Tomar conhecimento de uma cir­
cular do Cruzeiro Foot-ball Club, 
communicando a sua nova directoria . 

Approvar os jogos realizados do­
mingo passado entre os clubs filiados 
Cabo Branco e Santa Cruz, mandan­
do contar 2 pontos para cada teatn 
do Cabo Branco que foi o vencedor. 

Approvar os balancêtes da ,hesou· 
raria, apresentados oelo director-the· 
soureiro, Manuel de Oliveira, refe· 
rentes aos mêses de outubro e no­
vembro, com saldos. respectivamente, 
de 2:673$175 e 2:4725125. 

Mandar jogar no proximo domingo 
os clubs filiados Internacional e Py· 
taguares, designando para rcpresen· 
tantc da Liga, o director Ancbises 
Gomes, e para juizes, nos primeiros 
teams, Luis Franca Sobrinho, e nos 
segundos, Fernando Pinto Seixas. 

Passar um telegramma ao dr. Ro· 
brrto Lyra nos 11eguintes i..ermos: 

"A. Liga Desportiva "araltyuana 
congratula-se sinceramente com seu 
illustre representante e distincto bem· 
feitor pela honrosa defcrencia da C. 
B. D. Saudarões - 1ass. > .João 
Santa Cruz, Luis Spinelli, A.nchises 
Gomes. Samuel Neiva, Severino de 
Carvalho, Manuel O!i,·eira, José ca· 
hino, Henrique do Nascimento, João 
Elias Bernardes··. 


	19321208_001
	19321208_002
	19321208_003
	19321208_004
	19321208_005
	19321208_006
	19321208_007
	19321208_008

